-observaç&es- 

- primeiro vem a proposta, depois a redação em si; 

- as redações dos SAS Enem e do UP Vestibulares estão sem a proposta; 

- há uma redação da escola sem proposta, acredito que seja algo sobre violência 
contra a mulher; 

- a nota da 2^ redação é 10G0, como observável pelas competências (não BOO). 




NAO UTILIZEM DE MANEIRA ERRADA. 











PROPOSTA PARA SONDAGEM 


A VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA CONTRA AS MULHERES 

Apesar do termo violénda obstétrica ser rdatb/amente novo. atém de denundar, muitas mães tém trocado 
oxponéndas o divulgado os casos nas redos sodais para que otAms mulheres não passem pelo mesmo sofrimento 

TEXTO 1 

Mulheres são diariamente vitimas da chamada violência obstétrica em consultórios e hospitais das redes 
pública e privada de saúde. Muitas par turiente s não sabem dos seus direitos no pré-natal, na hora do parto e r>o pós- 
parto e constantemente sofrem com agressões ftsicas ou emocionais por parte dos profissionais de saúde, é 
considerada violência obstétrica desde a enfermeira que pede para a mulher não gritar na hora do parto normal até o 
médico que faz uma episiotomia indiscriminada’- o corte entre o ânus e a vagina para facilitar a salda do bebê 
Apesar de a OMS (Organização Mundial da Saúde) determinar cntérios e cautela para a adoção do procedimento, 
médicos fazem a prática de maneira rotineira. A obstetriz Ana Cristina Duarte, do Gama (Grupo de Maternidade 
Ativa), estima que entre 80% a 90% das brasileiras são cortadas durante o parto normal. "Sabemos que há 
evidências de que não é necessário mais cortar as mulheres. As mulheres são cortadas sem o consentimento delas e 
isso é uma violência obstétrica", comenta 


i. 


; 




■V 








T • 





.<> 



^ i 




\ 



TEXTO 2 

De acordo com a pesquisa ‘Mulheres brasileiras e gênero nos espaços público e privado", divulgada em 2010 
pela Fundação Perseu Abramo, uma em cada quatro mulheres sofre algum tipo de violência durante o parto. Por 
conta do grande número de denúncias que tem recebido, o Ministério Público Federal decidiu instaurar nesta semana 
um inquérito dvil público para apurar esses casos.Segundo o MPF, algumas denúncias "demonstram o desrespeito" a 
essas mulheres. Para Ana Cristina, o número da pesquisa está subestimado pois muitas mulheres ainda não 
entendem que foram vítimas desse tipo de violência. Ela diz que os efeitos da violência obstétrica são sérios e podem 
causar depressão, dificuldade para cuidar do recém-nascido e também problemas na sexualidade desta mulher^ Os 
tipos mais comuns de violência, segundo o estudo, são gritos, procedirr^ntos dolorosos sem consen timento ou 
informação, fatta^de analgesia e até negiigència.A Defensoria Pública de São Paulo também tem intensificado as 
ações para orientar as mulheres e sobre a importância de denunciar os casos para a Justiça, a ouvidoria dos 
hospitais e os conselhos de classe, como o CRM (Conselho Regional de Medicina). 


Produza uma dissertação argumentativa sobre "Causas e consequências da violérKia obstétrica no Brasil. 


Observações 

Seu texto deve ser escrito na norma culta da língua portuguesa; 
Deve ter uma estrutura dissertativa-argumentativa; 

Não deve estar redigido sob a forma de poema (versos) ou narração; 
A redação deve ter no mimmo 25 e no máximo 30 linhas escritas, 

De preferência, dé um título á sua redação. 
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ORGANISMOS TRANSGÉNICOS: FONTE OE PROBLEMAS OU DE SOLUÇÕES? 


A discussão nâo chega a ser recente, mas nem por isso deixa de ter grande importância Com a evolução da 
ciência e da tecno logia,, o ser humano passou a criar organismos Iransgênicos. com finalidades variadas. Eles podem 
ser usados na agricultura, produzindo espécies de plantas capazes de enfrentar as mudanças climáticas; na criação, 
de animais, com frangos resistentes à gripe aviána; na indústria farmacêutica, com pesquisas sobre algas cujas 
moléculas são capazes de Inibir a replicaçâo do HIV • o virus da Aids. No entanto, hâ outros aspectos dos 
transgênicos que devem ser considerados Muitos críticos do uso dessa tecnologia, particularmente na produção de 
alimentos, alertam para os seus^ri^ós, tanto os presumíveis quanto os imponderáveis, para a saúde do ser humano 
e do meio ambiènte~ Leia os textos da coletânea, informe-se sobre a questão dos transgênicos e redija um texto 
dissertativo-argumentativo. expondo sua opinião sobre o problema; para você, os transgênicos geram problemas ou 
soluções? 


ELABORE UMA DISSERTAÇÃO CONSIDERANDO AS IDEIAS A SEGUIR: 
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Plantação no RS: a soja geneticamente modificada ocupou cerca de 92% da área plantada com essa 

oleagmosa entre 2013 e 2014 




Você sabia? 

De acordo com um relatório do Serviço Internacional para Aquisição de Aplicações em Agrobiotecnoiogía (cuja 
sigla em inglês é ISAAA), o Brasil ocupa o segundo lugar no mundo entre os paises que mais cultivam variedades 
geneticamente modificadas de grãos e fibras Perdemos apenas para os Estados Unidos Atúalmente^quase 90% do 
milho e da soja plantados no Brasil sâó transgênicos 

\ISAAA] 


n 


Produtos de alto risco 

Os transgênicos, ou organismos geriebcamente modificados, sâo produtos de cruzamentos que jamais 
aconteceriam na natureza, como, por exemplo, arroz com bacténa.Por meio de um ramo de pesquisa relativamente 
novo (a engenharia genética), fabricantes de agroquímicos criam isementes resistentes a seus próprios agrotóxicos, 
ou mesmo sementes que produzem plantas inseticidas. As empresas ganham com isso. mas nós pagamos um preço 
alto. riscos á nossa saúde e ao ambiente onde vivemos. Diante da crise dimática em que vivemos, a preservação da 
biodiversidade funciona como um seguro, uma garantia de que teremos opções viáveis de produção de alimentos no 
futuro e estaremos prontos para os efeitos das mudanças; climáticas sobre a agncuitura. Nesse cenário, os 
transgênicos representam umiduplo^risco. Pnmeiro por serem resistentes a agrotóxicós. ou possuírem propriedades 
insebcidas, o uso continuo de sementes transgênicas leva à resistência de ervas daninhas e insetos, o que por sua 
vez leva o agricultor a aumentar a dose de.agrotóxicos ano a ano. 

(Greenpeacel 
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Resistência âs mudanças climêticas 

O presidente da Monsanto no Brasil aposta que as empresas de biotecnologia se dedicarão nos próximos ai. 
a cnar plantas menos sensíveis ás varíaçóes do.dima, fazendo com qt^ o aquecimento global nâo impeça o aumerito 
da produção de comida. Numa entrevista á Folha de S. Paulo, ele declarou:"Acho que a importância da biotecnologia 
perante as mudanças dimáticas vai ficar cada vez mais clara. Podemos desenvolver plantas com maior tolerância à 
seca. maior tolerância a variações de temperatura, germinação mesmo em condições não Ideais A outra tendência ê 
agregax valor para oxonsumidor final.. O arroz dourado é um dos maiores exemplos (geneticamente modificado para 
ser enriquecidocom vitamina A|. 

IFolha de S. Paulo] 



Um dutro aspecto da quéstáo 

O brasileiro José Graziano, presidente da FAO, o órgão da-ONU que trata de-alimentação e agricultura, 
declarou em entrevista concedida'a uma revista especializada em avicutura industnal: ‘Os transgénicos são um 
avanço científico muito importante para a humanidade exatamente porque nfio.é tão somente um tehia de ali mentos 
Tende-se a confundir os transgénicos com as sementes de soja Este, no entanto, não é um tema de monopólio das 
sementes., Há as mai^diyer^s apllcaçóes para os transgénicos Estou vindo agora de Barão Geialdo (drsfnfo do 
município da Campinas-SPÇ onde bà uma infestação de dengue. UnVa dás soluções encontradas para solucionar o 
problema é soltar um macho geneticamente modrficádo do mosquito Aedes aegypti (vefor da doença] que não 
procria " 

[Avicultura Industrial] 
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PROPOSTA 
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POR QUE O BRASIL NAO CONSEGUE VENCER O AEDES AEGYPTI7 


Os brasileiros convivem há algumas décadas com um terrível inimigo; o mosquito Aedes aegypti, que transmite 
doenças graves; a dengue, a chiki^gunya e a febre do Zika (cujo vfrus. p>or sua vez. também tem provocado um 
grande número de casos de microcefaliaj. A epidemia parece aumentar ano a ano, apesar, das inúmeras campanhas 
de conscientização e mutirões de combate aos criadouros dos mosquitos Aliás, há ações que podem mesmo se 
mostrar contraproducentes, por exemplo, a técnica conhecida como l^fymaçé', que acaba gerando insetos mais 
resistentes aos inseticidas e larviadas. Na coletânea de textos que informa esta proposta de redação, fica claro que o 
problema não se deve exçjusiyamente ao mosquito. Leia os textos, reflita sobre eles, some a isso os conhecimentos 
que vocé mesmo tem sobre o tema e escreva uma dissertação argumentativa, apresentando quais fatores, na sua 
opinião, são os principais responsáveis pela proliferação do Aedes aegypti no Brasil Diga também como você acha 
que eles devem ser combatidos. 
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ELABORE UMA OISSERTAÇAO CONSIDERANDO AS IDEIAS A SEGUIR: 
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o mosquito Aedes aegypti pode ser reconhecido pelas manchas brancas no corpo e nos membros 
O Ministério da Saúde adverte 


O ministro da Saúde, Marcelo Castro, admitiu nesta segunda-feira (30/11/15) que o Brasil não combateu o 
mosquito Aedes aegypti, "para vencer" -o que teria levado o pais enfrentar uma epidemia de Zika, febre chikungunya 
e dengue em 2015, com mais de 1,5 milhão de casos. Castro participou de uma reunião com prefeitos de 
Pernambuco em Gravatá (a 80 km do Recife), Estado com maor número de casos de microcefaiia. 

1...1 

O ministro ainda deu um puxão de orelha nos gestores pernambucanos por cobrarem mais recursos, "j^ão é só 
falta de dinheiro, é também má gestãò, desvio de recursúbs* gente ínescrupulosa fazendo miséria com dinheiro 
público. Nós temos que ser o máximo eficiente possível para ter moral, para ir à opinião pública de maneira enfática 
pedir mats recurso. Mas para isso a soaedade precisa saber que o seu dinheiro será bem aplicado", afirmou. 

[UOL Ciência a Saúde] 

Derrota por 7X1 

Como podemos destacar o papel do poder público no combate ao mosquito, Já que essa epidemia néo 
é uma coisa nova? Onde está o erro? 

O erro es tá no modelo de des envolvime nto econômico que o brasil adotou a 500 anos. Não é um erro do 
gestor atual, mas deste processo dé desenvolvimento económico, que pnvilegia o cresomento urbano acelerado e 
desorganizado sem o devido suporte dos instrumentos necessários para atender a população, como, por exemplo, 
coleta regular de resíduos sólidos, fornecimento de água de modo regular para consumo doméstico e a própria . 
distribuição geográfica de vários espaços. 


















No combato ao Aedas aagypti, a eàucaçòo da população também é um fator a sar axplorado? 

Sim. mas nâo a educação de ensino regular. Veja só. se vocé andar pela rua. vai cansar de ver gente jogando 
latinha foia do lixo. Enquanto persistir isso. não tem solução. A gente tem que se consdentjz^r. O brasileiro tem isso 
de se apegar a ilusões, só que a realidade nos confronta. Sabe o jogo do Brasil com a seleção alemã, o 7 a 17 Então. 
Nós estamos biincando de controlar o Aades aegypf/nesses trinta anos que tem dengue no Brasil Tem todo esse 
tempo e nós estamos perdendo de 7 a 1 na luta contra esse mosquito. Nós estamos usando uma estratégia que não 
está dando certo. E claro que uma coisa ou outra, prefeito A ou prefeito B, uma greve na coleta do lixo, enfim, podem 
contnbuir para a situação Mas. para além disso temos que refletir o qu e está no c erne da questãç, se é que 
queremos resolver o problema 

[Entravista do Dr, RIvtMo V. Cunha, dirat or da Fiocruz am MS ] 


Dificuldades do conibàte 
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O que é feito para eliminar o mosquito? 

A maior parte dos cnadouros sâo encontrados em residências. Por isso, campanhas de consaentizaçâo da 
população costumam ser feitas em periodos de chuva Atém disso, agentes sanitános visitam imóveis para encontrar 
focos de larvas do inseto e exterminé-las com larviodas e inseticidas mais potentes do que os vendidos no mercado. 
Entrar em imóveis particulares è um complicador» segundo o infectblogista KJeber Lur, professor do Instituto de 
Medicina Tropical do Rio Grande dp Norte. Muitòs moradores não permitem a entrada dos funaonárirá públicos com 
medo de serem falsos agentes prontos para um assalto 

É possível erradicar o Aadas aagypti do pais? 

"Hoje consideramos impossível erradicar o Aades aagypti. O programa de erradicação se tomou inviável A 
ideia a^a é manter a quanbdade de mosquitos a nivets seguros para irnpedír a t ransmissão d e doeriças", afirma 
Valle A bióloga diz que a adoção de fumacès, por exemplo, gera mosquitos mais resistentes. "Hoje. levamos de 20 a 
30 ános para desenvolver um inseticida e, ém dois anos, ele perde sua eficácia pór causa do uso abusivo" 

O que pode ser feito para reduzir o núnr>ero de mosquitos? 

O pais vem buscando usar as novas tecnologias para combater o mosquito. A maior aposta é o yo de 
inoatium Aedte aegypfAraitegènicos, ou seja, cujo genoma é modificado em laboratório e "pode pro 
populaçã o de mo squitos es téreis ", ressalta Arruda, da Sociedade Brasilara de Infectologia. 

” - [UOL Ciência a Saúde] 
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MICROCEFALIA; UMA AMEAÇA PARA PROPAGAÇÃO DA ESPÉCIE HUMANA 


TEXTO 1 


A g^taçio é o período em que o bebé adquire características importantes para a sua sobrevivência fora do 
útero e portanto, é uma fase em que qualquer desequilíbrio pode afetar o novo ser. Algumas vezes, infelizmente. a 
mâe. no decorrer dos nove rrreses, é acometida por alguma doença ou faz uso de substâncias que não devenam ser 
usadas nesse período, o que faz com que a cnança apresente problemas graves de desenvolvimento. Um desses 
problemas é a microcefalla, uma anormalidade que pode ter causa genética', mas também pode ser desencadeada 
por fatores ambientais Apesar de 'nào haver tratamento especifico para a microcefalia, podem ser tomadas algumas 
medidas para reduzir os sintomas da doença. Normalmente a cnança precisa de fisioterapia por toda a vida para se 
dMenvolver melhor, prevenindo complicações respiratórias e até rrresmo úlceras que podem surgir por ficarem muito 
tempo acamadas ou numa cadeira de rodas. 

TEXTO 2 


Do grego mikrós, pequeno * kephalé, cabeça Também conhecida como Nanocefalia. caractenza-se pela 
deficiência dd crescimento do cérebro, tanto pela dimensão da caixa craniana, corrio pelo pequeno desenvolvimento 
do cérebro em si. O tamanho da cabeça é menor do que a média da faixa etária da cnan^ ou do feto que não 
apresenta essa doença. A Microcefella pode desenvolver-se nos primeiros anos de vida podendo ser adquirida, como 
Dode amda ser congénita. Poderá também ser fruto da exposição a suostânclas nocivas no decorrer da gravidez do 
feto em questão, havendo a possibilidade da ligação á sindromes genéticas hereditárias. 


TEXTO 3 


Mito ou verdade? 


Características da SAP 
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PROPOSTA 


^ -m t 


ílíMHU 


Cem base na leitura dos textos motivadores a seguir e nos conhectméntos construídos ao.longo de sua formação, 
redija texto dissertativo-argumentativo em norma piadrão da língua portuguesa sobre o tema A TRAJETÓR IA OO 
ENDIVIDAMENTO E DO COMPROMETIMENTO DE RENDA DOS CONSUMIDORES BRASILEIROS. Apresente 

proposta de intervenção social que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente 
e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. \ Éro*JdhiCo • --o:.i 


3 


TEXT01. 



O Brasil caminha para a pior recessão de sua históna. A afirmação foi feita pelo 
banco Credit Suisse no último domingo dia 07 de fevereiro, baseada em um estudo 
feito pela própria organização bancana Segundo o estudo, o pais corre um risco. 


recessão, o que não ocorre desde 


inicio do século passado 


_ • 

As projeções anteriores para 2016/2017. féitas pelo Credit Suisse no final de 
2015, apontavam para uma contração na economia brasileira de 3,5% do PIB (Produto 
Interno Bruto), porém, agora, neste pnmeiro bimestre do ano.to banco }á a^^nta um''núrhero próximo, ou átè mesmo 
^superior, ^4% de contração do PIB brasileiro. 

Para o ano de 2017, o banco estima melhoras timidas na economia do pais, no entanto, ainda com contração, 
contudo, bem mais baixa do que as apontadas para 2016, em tomo de 1% do PIB. Caso os prognósticos negativos 
se confirmem, 0 ''tnènio (2015/2016/2017) ficará marcado como o maior período de crise económica do Brasil em sua 


história polltico^conómica recente 
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TEXTO 2. 
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Ao longo dos últimos anos a economia brasileira tem 
expenmentado forte crescimento do crédito. O volume de 
crédito do Sistema Financeiro Nacional passou de R$ 417,8 
bilhões em janeiro de 20{}4 para R$ 1,71 tnihão em janeiro de 
2011. Com isso, a relação crédito bancãrío/PIB passou de 
24,3% para 46.5% no mesmo período.«Graride piarte^desse 
crescimento foi nT>pulsionada pelo comportamento da carteira , 
de pessòa fisica que no início de 2004 representava apenas 
38% do crédito total e hoje já atinge 45,9% do estoque, ou o 
equivalente a RS 787,1 bilhões. 

ObservarKlo o forte crescimento do crédito à pessoa 
física, algumas questões se tomam extremamente 
pertinentes: a) Quais as razões para esse fenômeno? b) 
Quais foram as linhas de crédito que possibilitaram tal 


S 

a- 
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desenvolvimento? e. prinapalmente. c) Qual foi o impacto na renda do consumidor - comprometimento - e no nivei 

yj L _ii-M»*'./í- ht.>—'fe bt • , 


de endividamento da população? 
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PROPOSTA 

Com base na leitura dos textos motivadores a seguir e nos conhecimentos construídos ao longo de sua 
formação, redija texto dissertatívo-argumentativo em norma padrão da língua portuguesa sobre o tema 
PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO CULTURAL BRASILEIRO: UMA QUESTÃO DE CIDADANIA. 
Apresente proposta de intervenção social que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma 
coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 


TEXTO 01. 


Significados vão além do valor material e estético, conservando elementos 

da história do lugar e de sua população 


Cristiane Paião/ComCiència/Labjor/DICYT • *Uma página apagada de nossa história”. É assim que Mana Beatriz 
Kother, da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS), define a importância da preservação do 
patrimônio histórico. "Perdemos muito cada vez que nosso património é demolido, descaracterizado ou mutilado, é 
como se apagassem uma página de nossa história São danos irreverslveii", afirma Mesmo reconhecendo a 
importância do património hístónco, as autondades responsáveis pela questão no Brasil não conseguem responder 
adequadamente, preservando, mantendo ou recuperando os prédios, monumentos ou antigos conjuntos industriais. 
Açóes da sociedade civil tèm conseguido ao menos alertar sobre o significado do património histórico que, além de 
um valor maténal e estético, conserva em si elementos da história do lugar e de sua população 
Para Flávk} Carsalade, da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), a destruição do património histórico 
significa não apenas perda de qualidade de vida. mas de cidadania e de senso de pertencimento aos locais e aos 
grupos comunitários. "O património é responsável pela'continuidade histónca de um povo, de sua identidade cultural. 
Além disso, cria personalidades únicas para cada cidade e favorece a orientação e a apreensão do espaço urbano’, 
explica. 

. httD://www dicvt.com/noticia/ 




TEXTO 02. 


iif- 


ELí Ch i' A 2 vT’» 


TEXTO DE APOIO 


Acervo brasileiro permanece esquecido pelo governo e pela população 


Praças, parques, matas, ilhas, paisagens, centros 
históricos. O Brasil possuí 19 sítios considerados património 
histórico da humanidade pela UNESCO. Trata-se de um acervo 
vanado, repleto de arquiteturas, monumentos, obras artísticas, 
áreas de preservação ecológica e cultura popular. 

O que chama a atenção de quem circula na capital 
maranhense é o desprezo á cidade e aos prédios. Todo o 
Centro Histórico encontra-se em total estado de abandono, 
onde os casaróes, muitos deles interditados (foto), apresentam 
placas de ideritificação de restauro por parte do IPHAN • 
Instituto do Património Histórico e Artístico Nacional - apenas 
para servir de aparência 

' f• I K - i . ( 



Preservar e cuidar da manutenção do patrimônio cultural construído è um grande desafio da atualidade. 
O crescimento das cidades, a expansão imobiliária, o déficit habitacional e os impactos ambientais 
constituem fatores que desafiam os gestores públicos a confrontar o desenvolvimento eminente, com a 
necessidade de minimização de impactos ambientais e sociais. 








PATRIMONK) HISTORICO - Definição 

Segundo artigo 216 da Constituição Federal configuram patnmònío *as formas de expressão; os modos de cnar, 
as cnações cientificas, artísticas e tecnológicas; as obras, objetos, documentos, edificações e demais espaços 
destinados às manifestações artisticxH:utturaís: além de conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, 
artístico, arqueológico, paleontológico, ecológico e cientifico.'' 

Preservação e proteção 

Há uma preocupação muridíal em preservar os patrimónios históricos da humanidade, através de leis de 
proteção e restaurações que possibilitam a manutenção das características originais. 

Mundialmente, a UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Cultura, Ciéncia e Educação) é o órgão 
responsável pela definição de regras e proteção do património histónco e cultural da humanidade 

No Brasil, existe o IPHAN (Instituto do Património Histórico e Artístico Nacional) Este órgão atua, no Brasil, na 
gestão, proteção e preservação do património histónco e artístico no Brasil. 

Quando um imóvel é tombado por algum órgão do patnmõnio histónco, ele não pode ser demolido, nem mesmo 
reformado, Pode apenas passar por processo de restauração, seguindo normas especificas, para preservar as 
características originais da época em que foi construído. 

Exemplos de patrimónios históricos 

• Lista de alguns patrimônios históricos mundiais; Pirâmides de Gizé (Egito), Machu Picchu (Peru). Estátua da 
Liberdade (Estados Unidos), Muralha da China (China), Torre de Piza (Itália), Coliseu de Roma (Itália), Palácio de 
Versalhes (França). Torre Eiffe! (França) e Acrópole de Atenas (Gréaa). 

• Lista de alguns patrimónios históricos do Brasil; Cidade Histórica de Ouro Preto (Minas Gerais), Centro 
Histórico de Olinda (Pernambuco), Pelourinho, Estação da Luz (São Paulo), Ruínas de São Miguel das Missões 
(Rio Grande do Sul), Crísto Redentor (Rio de Janeiro), Conjunto Urbanístico de Brasília. Palácio do Catetinho 
(Brasília). 

• Os bens culturais imateriais estão relacionados aos saberes, ás habilidades, ás crenças, ás práticas, ao modo ' 
de ser das pessoas Desta forma podem ser considerados bens imateriais; conhecimentos enraizados no 
cotidiano das comunidades; manifestações literárias, musicais, plásticas, cénicas e lúdicas; rituais e festas que 
marcam a vivência coletiva da religiosidade, do entretenimento e de outras práticas oa vida social; além de 
mercados, feiras, santuários, praças e demais espaços onde se concentram e se reproduzem práticas culturais. 

• Na lista de bens imateriais brasileiros estão a festa do Círio de Nossa Senhora de Nazaré, a Feira de Caruaru, o 
Frevo, a capoeira, o modo artesanal de fazer Queijo de Minas e as matnzes do Samba no Rio de Janeiro. 

• Art. 2^ São objetivos do Plano Nacional de Cultura - LEI N** 12.343. DE ? np nF7 EMBR0 DE 2010. 

I • reconhecer e valorizar a diversidade cultural, étnica e regional brasileira. 

II - proteger e promover o património histónco e artístico, material e imatenal; 

• valorizar e difundir as cnações artísticas e os bens culturais; 

IV • promover o direito á memória por meio dos museus, arquivos e coleções 

Um património da humanidade é um local considerado valioso para todo o mundo, independentemente de 
onde está localizado. Quem credita o titulo é a Unesco (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência 
e a Cultura) Com o tombamento. o país pode contar com recursos administrados pela Unesco para conservar o local. 
Em risco, ele é incluído na Lista de Patrimónios Ameaçados e recebe atenção especial da organização 

Atualmente, há 754 patrimônios em todo o mundo - 149 naturais, 582 culturais e 23 mistos. O Brasil guarda 17 
deles - sete naturais e dez culturais. 


O que tombamento? A preservação de bens de valor histórico, cultural, arquitetónico, ambiental e afetivo para a 
população por meio de um ato administrativo realizado pelo Poder Público, que determina que certos bens sejam o 
objeto de proteção especial. 

São Luís do Maranhão - cidade Património da Humanidade. O título foi concedido pela Unesco. órgão da ONU 
para a educação, ciência e cultura. 

O conjunto arquitetónico ímpar, de características singulares, em 1997 foi coroado pela como patnmõnio 
mundial O titulo concedido a São Luis só foi possível graças a um trabalho extenso. Foram necessários doa anos 
para se reunir em dossiê todos os documentos, e outras requisições da Unesco. 

O Centro Hatóneo da capital maranhense reúne mais de 3.500 prédios tombados pelo Património Nacional 
desde a década de 1950. O casano colonial pertence á área de 60 hectares declarada peia Unesco um Patnmõnio do 
Mundo. 





Na candidatura, São Luis se destacou por uma peculiaridade que garantiu sucesso no quesito autenticidade A 

capital, que foi fundada por franceses em 1612, tem um traçado urbano diferente de tudo aquilo que existia até então. 

É a única cidade colonizada por portugueses com influénaa clara e determinante dos espanhóis. 

A Unesco levou em consideração de nrwdo fundamental a preservação da cidade antiga Hoje. depois da 

concessão do titulo, o tema tem sido motivo de preocupação. De acordo com o Instituto do Patnmónio Histónco e 

Artístico Nacional. São Luis está na lista de titulos ameaçados da Unesco. 

• O que é memória? É a imagem viva de tempos passados ou presentes. Os bens. que constituem os elementos 
formadores do patrimônio, são ícones repositórios da memória, permitindo que o passado interaja com o 
presente, transmitindo conhecimento e formando a identidade dè um povo 

• Qual o significado de preservação? É a manutenção de um bem no estado fisico em que se encontra e a 
desaceleração de sua degradação, visando prolongar e salvaguardar o patnmónio cultural. 

• Por que preservar? Cada indivíduo é parte de um todo - da sociedade e do ambiente onde vive - e constrói, 
com os demais, a história dessa sociedade, legando ás gerações futuras, por meio dos produtos criados e das 
intervenções no ambiente, registros capazes de propiciar a compreensão da históna humana pelas gerações 
futuras. A destruição dos bens herdados das gerações passadas acarreia o rompimento da corrente do 
conhecimento, levando-nos a repetir incessantemente experiências já vividas. Atualmente, a importância da 
preservação ganha novo foco, decorrente da necessária consciénda de diminuirmos o impacto sobre o ambiente, 
provocado peta produção de bens. A preservação e o reuso de edifícios e objetos contnbuem para a redução de 
energia e matéria-prima necessárias para a produção de novos. 

• O que preservar? Todos os bens de natureza material e imaterial, de interesse cultural ou ambiental, que 
possuam significado histónco, cultural ou sèntimental, e que sejam capazeS, no presente ou nó futuro, de 
contnbuir para a compreensão da identidade cultural da sociedade que o produziu 

• Preservar é o mesmo que tombar? Não. a preservação pode existir sem o tombamento. O tombamento é uma 
imposição legal; porém, sem ele não há garantia real de preservação, Esta é uma importante ação a ser tomada 
pará garantir a preservação definitiva do patrimônio, impedindo, por lei. a sua descaractenzaçào/destruição e 
propiciando a sua plena utilização. 

• Qual a diferença entre reforma e restauração? A restauração é uma ação onde atuam especialistas de forma 
dirigida e integrada, movidos por uma intençte de valorizaç^ de um bem histórico e/ou seu sítio. A restauração 
promove e preocupa*se com a valorização dos estilos, da épòca Be uma dada cohstru^o, dás técnicas 
construtivas utlizadas e da ambiència do patnmónio entre outros importantes iterrs relativos ao bem histórico. A 
reforma não é necessanamente uma intervenção de espeoalistas em restauração; trata-se da simples 
transformação do objeto, adequando-o às necessidades contemporâneas 

http://vvww. creasp. org. br/arqu i vos/pu blicacoes/patnmonio_historíco pdf 
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PROPOSTA 


Texto I 


ABANDONO DIGITAL 

Patrícia Peck 

Vocé deixaríd seu filho sozinho o dia todo, sentado na calçada, sem saber com quem ele poderia estar falando'^ 
Mas por que será que hoje hâ tantos jovens assim, abandonados na calada digital da internet? 

Se há 50 anos a televisão entrou nos lares e virou uma espécie de '‘babá multimídia", por certo a interatividade 

da web, que permite ser acessado por qualquer um, gera um novo tipo de "babá digitar mas que é muito mais 
perigosa! 

Os pais tém responsabilidade ch/il de vigiar os filhos. Isso quer dizer que precisam saber com quem eles esiâo, 
como estão, onde estão! Não dá para ter como resposta: está na internet? Como se fosse logo ali, em casa. 
protegido. A internet é a rua da Sociedade atuai! 

Infelizmente, quanto mais acesso às novas tecnologias, maior a necessidade de educação. A pauta segurança 
deveria estar presente no dia-a-dia das famílias. 

Não pode ser normal um jovem participar de midia social com menos do que a idade minima permitida 
Tampouco podemos aceitar que este mesmo jovem publique o número do seu celular de forma aberta no Facebook, 
no Twitter para todos verem e qualquer um poder ligar para ele, de um colega da escola â um pedõfilo. 

Nos últimos anos as legislações de diversos paises, irK:lusive o Brasil, tém ficado mais rigorosas no tocante à 
pornografia infantil, que é algo que cresce demais no mundo digital. É fácil para uma quadrilha obter fotos de jovens 
. entrando peias webcans de suas casas e espalhando elas pelos sites e comunidades de pedofilia. 

A auto exposição e a falta de senso de privacidade e proteção de intimidade deixaram a toda esta geração de 
crianças e adolescentes conectados muito mais suscetível a ser vitima de exploração sexual E «so ocorre até 
mesmo entre amigos, nos corredores escolares, dentro das famílias 

O que começa como uma foto inofensiva pode terminar até em um encontro na porta da escola, em uma carona 
com um "amigo virtuaP que pode ter como desfecho estupro e até homicídio. 

E onde estão os pais? Diante de todo o tipo de tela e interface gráfica, assistimos perplexos, diariamente, 
meninos e meninas sofrerem traumas psicológicos causados pela distribuição ilimitada e perpétua de seu conteúdo 
mais Intimo na web. 

A faixa etária que sofre mais assédio e exposição de nú na web é a de 10 â 14 anos. Comete o crime quem 
fornece o recurso que permite armazenagem do conteúdo de pornografia infantil, assim como quem acessa ou 
distnbui, E agora, é cnme hediondo no Brasil (PL 7220/14). 

Será considerado cnme hediondo quem submeter, induzir ou atrair á prostituição ou outra forma de exploração 
sexual alguém menor de 18 anos ou vulnerável. O condenado por exploração sexual infantil fica impedido de obter 
anistia, graça ou indulto. 

A pena é de 4 a 10 anòs de reclusão e é aplicável também a quem facilitar essa prática, impedir ou dificultar o 
seu abandono pela vitima Além disso, quem é condenado por cnme hediondo tem amda de cumprir um período 
maior no regime fechado (Lei 8.072/90) 

Da mesma forma, pode ser enquadrado nesse crime o propnetário, o gerente ou o responsável pelo local em 
que ocorre a prostituição. E a prostituição virtual pode responsabilizar também o dono do equipamento que armazena 
fotos ou videos de nú Infantil bem como até a lanhouse utilizada no esquema 

Nossos jovens estão sofrendo violência através dé clicks, que vão do cyberbullying á pedofilia. A internet não é 
um lugar seguro para uma cnança ficar sozinha. 

A foto, o preço, o agendamento do encontro, tudo ocorre com testemunhas-máquinas, ostensivamente publicado 
na internet combinado pelo celular e causando danos bem reais. 

Como pode uma criança de 9 anos ganhar um celular com câmera e que ainda pode acessar a web e não ser 
supervisionada maciçamente pelos pais? 

O que impede esta criança ainda sem malícia se tomar a próxima vitima de um crime relacionado à exposição 

sexual de menor onde alguém pede a foto dela de pijaminha. depois de calcinha ou cuequínha e depois peladinha. 
tudo pela internet? 
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A negligência parental chega pertò do conluio por Omissão, já que' sâo os pais que fornecem os recursos qi 
acabam sendo usados para machucar a cnança. 

É um dever prestar assistência e monitorar. Já tinha que dar o equipamento com software de controle parental 
embarcado nele Informação é essencial para proteger estes filhos que são os novos "menores abandonados 
digitais". 

httD://www.brasiH>ostcom.br/oatrtcl»-oeck-oinh«in>/abandono-dlait]U b S408043.html 


Texto II 


A CRIANÇA NA ERA DA INTERNET MÓVEL 


, • • • 

A invasão da internet como meio de comunicação nos mais diversos segmentos, acabou por difundir, em grande 
. a informática pelos lares do mundo inteiro e o mundo das cnanças acabou sendo invadido pela internet 
que se toimou uma opção bem atraente de pesquisa, diversão e Informação. 



• w» I, 

Pesquisadores dizem que niesmo os ma/s Jovans estàonavegando online, usando computadores, laptop, 
tablets, iPod e smaitphones e conn) consequência está transformando a vida das cnanças, séja na escola ou em 


O acessò á Internet ê uma porta de entrada para o mundo e não há como negar, mas no caso de cnanças e 

adolescentes, os pais bu responsáveis devem estar atentos e acompanhar o que os filias estão acessando nas redes 

» 

sociais. Os riscos são inúmeros, do possível assédio sexual ao bullying na Internet Esses casos são cada vez 
mais frequentes e já levaram até mesmo cnanças e adolescentes ao suicldx) 

Pesquisas apontam que os pais. na verdade, não sabem o que os filhos fazem na internet e a maioria deles 
realmente não sabe o que fazer para controlar a navegação, nem como fazer isto O fato é que as cnanças por 
est^m vivenciando um mundo que tem a informática cóitk) peça fundamental na aprendizagem, dominam e 
aprendem bem mais rápjdo, dificultando assim o monitoramento por parte dos pais 



É desnecessário dizer que celulares e internet tomam-se indispensáveis np dia a dia, tendo em vista que a 
agilidade nas iriformaçóes. comunicação imediata e o relacionamento virtual com os amigos são, hoje, 
imprescindíveis para a integração social 

Pesquisas mostram que estas tecnologias, muitas vezes, ganham força com as crianças, peio fato de serem 
mais práticas e prenderem sua atenção rapidamente Desse modo, os pais, muitas vezes por comodidade, acham 
mais facii 2eixa-los entretidos com um computador bu celular e, inconscientemente, acabam perdendo o 
controle, incentivando assim, o uso exagerado. 

Especialistas afirmam que não è possivel determinar o momento exato para iniciar, por causa das ferramentas 
estarem inseridas no cobdiano como em escolas e na própria casa, portanto, não existe uma idade correta para a 
utilização das tecnologias e apontam o acompanhamento como solução. Os pais devem ter bom senso para dosar a 
quantidade do tempo de uso para cnanças e adolescentes, observando os sites ou contatos que estes jovens estão 
fazendo e com quem eles estão se relacionando. 



























































Em casa, o uso <Jo computador também pode ser interessante, desde que a criança nâo passe horas em frente é 

tela. É sabido que quanto n^enor for a cnança . mak>r sua necessidade de contato fisico que é mais importante qu€ 

qualquer relação com o virtual, assim os pais podem jfx»ntivar a utilização do computador como mais uma forma d€ 
estimular a curiosidade e a criatividade. 

\l 

Na escola, a informática deve seguir um projeto de informàbca que utilize o computador como ferramenta para 
aguçar as percepções, desenvolver a curiosidade, a atenção, a memória, a concentração, favorecer a interação do 
aluno com a máquina e, promover atividades virtuais condizentes com cada faixa etàna, que cnem condições para 

que a criança possa explorar suas potencialidades intelectuais, assim como construir valores humanos e éticos. 

* ^' 

Urge que certos cuidados devem ser tomados pelos pais ou familiares, como. por exemplo, as configurações de 

segurança do perfil do usuário, controle e monitoramento sobre o que eles estão acessando na internet, a publicá^o 

de fotos para evitar a exposição indevida da imagem das crianças, bem como, ter acesso ao perfil do seu filho por 
uma questâo de segurança, 

A verdade é que se antes as crianças brincavam de bota. de bolinha de gude. de patinete, de peteca, de 
amarelinha, de queimada, de roda. de esconde-esconde na rua. hoje, .algumas até continuam brincando, mas por 
questões de avanço tecnológico têm à sua disposição outros tipo de ferramentas, que certamente os leva a ter outra 
visão de entretenimento e a refomiularem seus métodos de diversão, onde o celular, para essa geração, representa 
um instrumento dé identificação, distinção e aceitação — é como escrever. 

cabe aos pais e familiares envolvidos ficarem mais atentos, aprenderem a monitorar, a 

participar e a interagir com suas crianças É fundamental estabelecer hmites, educar, explicar e conscientizar o 

uso correto da navegação, desde o primeiro clique, pois somente com uma boa supervisão e sem uso excessivo, as 

crianças, bdssam aproveitar os benefícios de estarem vivenaando a geração de apertar teclas mexer no mouse, 
conectar-se a uma rede e navegar. 

A Criança na Era da Intomet Móval 

Biog Saltitando com as Palavras 
httD:aisaltitandocomasDalavr<is bloasool com br/2012/11/a<ríanca-na-era-da-intemet-movot html 



PROPOSTA DE REDAÇAO 


tema 


A partir da leitura dos textos motivadores acima e com base nos conhecimentos construídos ao longo de si 
“Tão, redija um TEXTO DISSERTATIVO-ARGUMENTATÍVO, em norma-padrão da língua portuguesa, sobre 


Geração de menores abandonados digitais: uma questão social, educacional e r pgtAmpnrânp a 


Apresentando proposta de intervenção quo respeite os direitos humanos . Selecione, organize e relacione, 
de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista 
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PROPOSTA 


TEXTO I 



(fonte da imagem: httD:ffzh.clicrbs.eom.br/rs/notícias/netíebÊ/3O1S/01/ao~vivo~manifestacao-hiaííarica-reune-3-7^milhoes- 

na-franca-4676854.html) 

Leia com atenção os textos abaixo. 

TEXTO 2 


Os atos e ataques terroristas, segundo alguns estudiosos, tiveram inido no século I d. C., quando um grupo de 
judeus radicais, chamados de sicários (Homens de punhal), atacava cidadãos judeus e não judeus que eram 
considerados a favor do domínio romano. Outros indícios que confirmam as origens remotas do terrorismo sáo os 
registros da existência de uma seita muiçumana no final do século XI d C.. que se dedicou a exterminar seus 
inimigos no Oríente Médio Dessa seita tena surgkjo a ongem da palavra assassino 

O terrorismo moderno tem sua ongem no século XIX no contexto europeu quando grupos anarquistas viam no 
Estado seu principal inimigo. A pnncipal ação terronsta naquele período visava à luta armada para constituição de 
uma sociedade sem Estado - j^ara isso, os anarquistas tinham como principal alvo algum chefe de estado e não seus 
cidadãos. 

Durante a segunda metade do século XIX, as açOes terroristas tiveram uma ascensão, porém foi no século XX 
que houve uma expansão dos grupos que optaram pelo terrorismo como forma de luta Como consequência dessa 
expansão, o raio de atuação terronsta aumentou, surgindo novos grupos, como os separatistas bascos na Espanha, 
os curdos na Turquia e Iraque, os muiçumanos na Caxemira e as organizações paramiirtares racistas de extrema 
direita nos EUA Um dos seguidores dessa última organização foi Timothy James fi^Veigh, terrorista que assassinou 
168 pessoas na década de 1980, no conhecido atentado de Oklahoma 

Com o desenvolvimento da ciènda e tecnologia no século XX. as ações terroristas j^assaram a ter um maior 
alcance e poder, através de conexões globais sofisticadas, uso de tecnologia bélica de alto poder destrutivo redes de 
comunicação (internet) etc 

No inicio do século XXI, principalmente após os ataques terroristas aos EUA. no ano de 2001, estudiosos 
classificaram o terronsmo em quatro formas’ o terronsmo revoluaonário, que surgiu no século XX e seus praticantes 
ficaram conhecidos como guemlheiros urbanos marxistas (maoístas, castristas, trotskistas e leninistas) O terronsmo 
nacionalista, que fot fundado por grupos que desejavam formar um novo Estado-nação dentro de um Estado ja 
existente (separação territorial), como no caso do grupo terrorista separatista Eta, na Espanha (o povo Basco não se 
Identifica como espanhol, mas ocupa o território espanhol e é submetido ao governo da Espanha). 




























o terrorismo de Estado é praticado pelos Estados naoonais e seus atos integram duas ações. A primeira sena o 
terronsmo praticado contra a sua própria população. Foram exemplos dessa forma de terrorismo os Estados 
totalitários Fascistas e Nazistas, a ditadura militar brasileira e a ditadura de Pinochet no Chile A segunda forma se 
constituiu como a luta contra a população estrangeira (xenofobismo). 

E o terrorismo de organizações criminosas, que sáo atos de violência praticados por fins econômicos e 
religiosos, como nos casos da máfia italiana, do Cartel de Medellln, da Al Qaeda, etc 

No mundo contemporâneo, as ameaças terroristas são notícias recorrentes na imprensa, 'para a maior 
visualização do terrorismo mundial, a mídia exerce um papel fundamental, Mas é evidente que também cria um 
sensacionalismo em tomo dos terrorístas (...) a mídia ajuda a justificar a legalidade e a necessidade de ações 
antiterroristas que, muitas vezes, levam adiante banhos de sangue e violações aos diratos humanos que atingem 
mais a populaçÍk> ctvil do que os própnos terroristas". (SILVA; SILVA, 2005. 398-399) 

TEXTO 3 

“DzhokarTsamaev, suspeito de tèr cométido o atentado que matou três pessoas na maratona de Boston, tena 
afirmado a investigadores dos EUA que ele e seu irmão não tiveram a ajuda de grupos terroristas internacionais. 

A informação foi divulgada peia CNN, que citou uma fonte do governo. 

Ozhokar tena dito que seu irmão mais velho, Tamerlan, foi o mentor do ataque, afirmando que seu objetivo com 
as explosões era defender o Islã. Tamerlan morreu durante perseguição policial 

A juiza Mananne Bowler, que foi ao quarto de hospital onde Dzhokhar está internado, no Beth Israel, em Boston, 
descreveu o suspeito como "alerta, mentalmente apto e lúcido". Ele tena se comunicado, durante a audiência inicial, 
principalmente movimentando a cabeça -já que não pode falar devido a um ferimento a bala na garganta 

Armas de destruição em massa 

O Departamento de Justiça dos Estados Unidos indíciouDzhokhar, 19, peio uso de armas de destruição em 
massa contra civis, Ele será julgado por um tribunal civil, Já que não pode ser considerado combatente inimigo. 

Caso fosse considerado inimigo de Estado, ele sena julgado por uma corte militar, assim como no caso de 
uma guerra O recurso foi usado contra os autores do atentado de 11 de setembro de 2001, em Nova York, que não 
tinham cidadania americana 

Além da acusação por conspiração pelo uso de armas de destruição em massa, ele também será processado 
por destruição de propriedade seguido de morte. Caso s^a condenado pela Justiça federal americana, ele poderá 
pegar desde prisão perpétua até a pena de morte. 

Fonf®; httD://www1 . fotha.uol.com.br/mundo/2013/04/12671 TS-suDeito-neaa-envoMmento-do-anioam-tmrporistms- 

estranaeims-em-atentado-de-boston.shtml 

TEXTO 4 

Ex-jogador do basquote brasileiro é ferido em atentado terrorista na Bélgica 

Em meio aos atentados terroristas ocorridos na manhã desta terca-faira em Bruxelas , na Bélgica, o ex-jogador 
de basquete SebastienBellin, brasileiro naturalizado belga, está entre os mais de 160 feridos Beilin, de 37 anos, 
estava no aeroporto de Zaventem, um dos locais em que ocorreram explosões. De acordo com o jornal belga Le Soir, 
ele foi atingido jxir estilhaços da bomba na perna e na região do quadní. 

SebastienBellin nasceu em São Paulo e começou sua carreira atuando peia liga universitária norte-americana, a 
NCAA, quando cursou o ensino superior nos Estados Unidos. Como profissional, o ex-atleta passou |x>r vános times 
da Europa e chegou a defender a seleção belga, destacando-se na época em que vestiu a camisa do BC 
TelenétOostende. dube que, inclusive, informou via Twitter que Beilin passou por um procedimento cirúrgico para 
tentar tirar os estilhaços da bomba "Beilin teve sua primeira cirurgia. Ainda existem fragmentos da bomba em sua 
perna e quadril Nós desejamos força e pronta recuperação ao nosso ex-jogador SebastienBellin", esaeveu o time na 
rede social 

Os ataoues de autoria do Estado Islâmico no Aeroporto Internacional de Zaventem e na estação de metrô 
Maelbeek em Bruxelas, na Bélgica, deixaram mais de 30 mortos e 160 feridos. 

http://webcach».googleusercontent.com/search?q-cache:ziAFkQKNWPcJ:vefa.abril.com.br/noticia/mund 

o^ax-jogador-de^squata-brasUaéro-a-ferído-em-atantado-tarrorista-na-belgica^écd^lS&hl^t’ 

BR&ct=clnk&gt=br 


Considerando que os textos tém unicamente caráter motivador, redija um texto dissertativo-argumentativo sobre o 
tema 


O COMBATE CONTRA O TERRORISMO NO SÉCULO XXI. 


Apresente uma proposta de intervenção para o problema 
































































































































PROPOSTA 


TEMÁTICA: FONTES DE ENERGIA 

TEXTO I 

Em meio ao alarde em tomo do Aquecimento Global graças à émissâo dos gases-estufá na atmosfera, nunca S;e 
ouviu tanto falar em sustentabilidade e em energia limpa, uma vez que deveria ser obrigação de todos o compromisso 
em manter um planeta em equilibno O Brasil, pais agraciado por uma rica biodiversidade, enorme potencial 
hidráulico e de dimensões continentais, levanta a bandeira da sustentabilidade. mostrando ao mundo attemativas 
mais "hmpas" de produção de energia, mas seriam mais “limpas" mesmo? 

O termo Sustentabilidade preconiza a ideia de um desenvolvimento capaz de garantir as necessidades da 
geração atual sem esgotar os recursos para uma geração futura Ao invés de utilizar recursos onundos de 
combustíveis fósseis, os grandes vilões do Aquecimento Global, o Brasil é reconhecido pelo cultivo do Eianol 
(alternativa à gasolina) e pela utilização de usinas hidrelétricas (que não lançam poluentes na atmosfera). Mas está 
tudo resolvido? Somos, então, uma nação sustentável e de energia limpa'’ Se pensarmos que a construção de usinas 
alaga grandes áreas de vegetação nativa, é responsável pela perda de uma grande diversidade de fauna, desabriga 
populações ribeirinhas ou, então, que o cultivo do etanoi esgota os solos, desmata grandes regiões para manter seu 
cultivo, além de prejudicar a produção de alimentos, será que podemos afirmar que somos um pais de economia 
sustentável? Há ainda uma longa caminhada 


TEXTO 2 


Gráfico: Fontes geradoras de Energia EJétrica no Brasil 
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A geração de energia é uma das grandes preocupações na atualidade. Observe o gráfico, 
analise algumas fontes geradoras e elabore um texto dissertaüvo sobre as altemalivas 
para a geração de energia elétrica no Brasil do século XXI. 


TEXTO 3 

As fontes de energia são recursos da natureza ou artificiais utilizados pela sociedade para a produção de algum 
tipo de energia Esta. por sua vez, é utilizada com o objetivo de propioar o deslocamento de veículos, gerar calor ou 
produzir eletricidade para os mais diversos fins 

Trata-se de um assunto extremantente estratégico no contexto geopolltico global, pois o desenvolvimento dos 
países depende de uma infraestrutura energética capaz de suprir as demandas de sua população e de suas 
atividades econômicas As fontes de energia cohstituem-se também como uma questão ambiental, pois, a depender 
das formas de utilização dos diferentes recursos energébcos, graves jmpéK:tos sobre a natureza podem ser 
ocasionados. 

Os meios de transporte e comunicação, além das residências, indústrias, comércio, agricultura e vários campos 
da sociedade, dependem totalmenle da disponibilidade de energia, tanto a eletricidade quanto os combustíveis Por 
isso. com o crescimento socioeconômico de diversos oaises, a cada ano a procura por recursos para a geração de 






















energia cresce, elevando também o caráter estratégico e até disputas íntemadonais em busca de muHos desses 
recursos. 

As fontes de energia podem ser classificadas conforme a capacidade natural de reposição de seus recursos 
Existem, assim, as chamadas fontes renováveis e as fontes nSo renováveis 
Fontes renováveis de energia 


As fontes renováveis de energia, como o próprio nome indica, sâo aquelas que possuem a capacidade de serem 
repostas naturalmente, o que nâo significa que todas elas sejam inesgotáveis Algumas delas, como o vento e a luz 
solar, sáo permanentes, mas outras, como a água, podem acabar, a depender da forma como o ser humano faz o 
seu uso. Vale lembrar que nem toda fonte renovável de energia é limpa, ou seja. está livre da emissão de poluentes 
ou de impactos ambientais em larga escala. 

A seguir, podemos conferir os tipos de energia produzidos com fontes renováveis: 

Energia eólica 

Como já adiantamos, o vento é um recurso energético inesgotável e, portanto, renovável. Em algumas regiões 
do planeta, a sua frequência e intensidade sáo suficientes para a geração de eletricidade, por meto de equipamentos 
específicos para essa função. Basicamente, os ventos fazem os chamados aerogeradores que ativam turbinas e 
geradores que convertem a energia mecânica produzida em energia elétrica. 

Atualmente, a energia eólica não é tão difundida no mundo em razão do alto custo de seus equipamentos. 
Todavia, alguns países já vém adotando substancialmente esse recurso, com destaque para os Estados Unidos, 
China e Alemanha A principal vantagem é a não emissão de poluentes na atmosfera e os baixos impactos 
ambientais. 

Energia solar 

A eneroia solar é o aproveitamento da luz do sol para a geração de eletricidade e também para o aquecimento 
da água para uso. Trata-se também de uma fonte inesgotável de energia, haja vista que o sol - ao menos na sua 
configuração atual - manter-se-á por bilhões de anos. 

Existem duas formas de aproveitamento da energia solar, a fotovoltaica e a térmica No pnmeiro caso, são 
utilizadas células especificas que lançam mão do chamado 'efeito fotoelétrico" para a produção de eletncídade. No 
segundo caso, utiliza-se o aquecimento da água tanto para uso direto quanto para a geração de vapor, que atuará em 
processos de ativação de geradores de energia, lembrando que podem ser utilizados também outros tipos de 
tiquidos. 

No mundo, em razão dos elevados custos, a energia sotar ainda não é multo utilizada Todavia, gradatívamente, 
seu aproveitamento vem crescendo tanto com a instalação de placas em residências, indústrias e grandes 
empreendimentos quanto com a construção de usinas solares especificamente voltadas para a geração de energia 
elétnca 

Energia hidrelétrica 

A energia hidrelétrica corresponde ao aproveitamento da água dos rios para a movimentação das turbinas de 
eletrícidade No Brasil, essa é a principal fonte de energia elétríca do pais, ao lado das tern>oelétrícas, haja vista o 
grande potencial que o pais possui em termos de disponibilidade de rios propícios para a geração de 
hidroeletricidade. 

Nas usinas hidroelétricas, constroem-se barragens no leito do río para o represamento da água que será 
utilizada no processo de geração de eletrícidade. Nesse caso, o mais aconselhável é a construção de barragens em 
nos que apresentem desníveis em seus terrenos, com o objetivo de dímirujir a superfície Inundada Por isso, é mais 
recomendável a instalação dessas usinas em rios de planalto, embora também seja possível em nos de planícies, 
porém com impactos ambientais maiores 

Biomassa 

A utilização da biomassa consiste na queima de substâncias de origem orgânica para a produção de energia, 
ocorrendo por meio da combustão de materiais como a lenha, o bagaço de cana e outros resíduos agrícolas, restos 
florestais e até excrementos de animais, é considerada uma fonte de energia renovável porque o dióxido de carbono 
produzido durante a queima è utilizado pela própria vegetação na realização da fotossintese, o que significa que, 
desde que haja controle, o seu uso é sustentável por não alterar a macrocomposição da atmosfera terrestre. 

Os biocombustiveis . de certa forma, sâo considerados como um tipo de biomassa, pois também sâo 
produzidos a partir de vegetais de origem orgânica para a geração de combustível, que é empregado principaimente 
nos meios de transporte em geral. O exemplo mais conhecido é o etanol produzido da cana-de-açúcar, mas podem 
existir outros compostos advindos de vegetais distintos, como a mamona, o milho e muitos outros. 

Energia das marés (maremotriz) 

A energia das marés - ou maremotriz - é o aproveitamento da subida e descida das marés para a produção de 
energia elétríca, funcionando de forma relativamente semelhante a uma barragem comum. Além das barragens, sâo 
construídas eclusas e diques, que permitem a entrada e a salda da água durante as cheias e as baixas das marés, o 
que propicia a movimentação das turbinas 














Fontos náo renováveis do enumia 

As fontes nâo renováveis de energia sâo aquelas que poderão esgotar-se em um futuro relativamente próximo. 
Alguns recursos energéticos, como o petróleo, possuem o seu esgotamento esbmado para algumas poucas décadas, 
o que eleva o caráter estratégico que esses elementos possuem 

A seguir, os principais tipos de recursos energéticos não renováveis: 

Combustíveis fósseis 

A queima de combustíveis fósseis pode ser empregada tanto para o deslocamento de veículos de pequeno, 
médio e grande porte quanto para a produção de eletricidade em estaçóes termoeiétricas Os très tipos pnnclpais 
são: o petróieo . o carvóo minerai e o oás naturai . mas existem muitos outros, como o nafta e o xisto betuminoso 

Trata-se das fontes de energia mais importantes e mais disputadas pela humanidade no momento. Segundo a 
Agência Internacional de Energia, cerca de 81,63% de toda a matriz energética global advém dos très principais 
combustíveis fósseis acima atados, valor que se reduz para 56,8% quando analisamos somente o território brasileiro. 
Por esse motivo, muitos países dependem da exportação desses produtos, enquanto outros tomam várias medidas 
geòpolíticas para consegui-los. 

Outra questão bastante discutida a respèito dos combustíveis fósseis refere-se aos altos índices de poluição 
gerados pela sua queima. Muitos estudiosos apontam que eles sâo os pnnapais responsáveis pela intensificação do 
efeito estufa e pelo agravamento dos problemas vinculados ao aquecimento global. 

Energia nuciear (atómica) 

Na energia nuclear - também chamada de energia atômica a produção de eletricidade ocorre por intermédio 
do aqueamento da água. que se transforma em vapor e ativa os geradores Nas usinas nucleares, o calor è gerado 
em reatores onde ocorre uma reação chamada de fissão nuclear a partir, piindpalmente, do urânio-235, um material 
altamente radioativo. 

Embora as usinas nucleares gerem merios pòluentes do que outras estaçóes de operação semelhante (como as 
termoeiétricas), elas são alvo de muitas ^lémicas. pois o vazamento do lixo nuclear produzido ou a oçorrèrKía de 
aadentes podem gerar graves impactos e muitas mortes No entanto, com a emergência da questão sobre o 
aquecimento global, o seu uso vem sendo reconsiderado por muitos países. 

Cada tipo de energia apresenta suas vantagens e desvantagens, de forma que nâo há nenhuma fonte que se 
apresente, no momento, como absoluta sobre as demais em termos de viabilidade. Algumas são baratas e 

»abundantes, mas geram graves impactos ambientais; outras são limpas e sustentáveis, mas Inviáveis 

' • < • 

financeiramente. O mais aconselhável é que, nos diferentes territórios, exista uma grande diversidade nas matrizes 
energéticas para atenuar os seus respectivos problemas, o que não acontece no Brasil e em boa parte dos demais 
países. 

http!//brasilescola uol.com.br/geografia/fontes-energia.htm 

Para realizar a proposta, vocé deverá construir uma DISSERTAÇÃO, demonstrar dominio da norma culta da 
língua, mobilizar diversas áreas do conhecimento, ou seja. seu conhecimento de mundo, para desenvolver o tema, 
respeitando a estrutura do texto dissertativo-argumentativo, levar em consideração os textos apresentados na 

coletânea, levantar argumentos bem fundamentados com base em fatos, informações, opiniões e exemplificações 

« 

que levem seu texto a ir além do senso comum e a realizar uma critica análise da problemática imposta. Além disso, 
não se esqueça de elaborar um texto que ofereça uma solução para a problemática apresentada, respeitando os 
valores humanos e considerando a diversidade sociocultural. 


A GERAÇÃO OE ENERGIA ELÉTRICA NO BRASIL 00 SÉCULO XXI 
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PROPOSTA 

Com base na leitura dos textos motivadores a seguir e nos conhecimentos construídos ao longo de sua 
formação, redija texto dissertatlvo-argumentatlvo em norma padrão da língua portuguesa sobre o tema A 
RESSOCI ALIZAÇÃO DO JOVEM INFRATOR BRASILEIRO^ Apresente proposta de intervenção social que respeite 
os direitos humanos Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de 
seu ponto de vista. 

TEXTO 1 

A adolescência é um período conturbado e confuso na mente do Jovem, onde o adolescente busca a sua 
autoafirmaçâo pessoal, o seu desenvolvimento psicológico e social enquanto pessoa até atingir a fase adulta, 
passando por questionamentos e transtornos inerentes a esse momento próprio da sua vida, dentre os quais, 
encontram-se os conflitos de personalidade, as mudanças na sua química cerebral, bem como em seu sistema 
hormonal, além de sua sensação de onipotência. A partir dai, a temática a ser abordada neste artigo versa sobre a 
figura do "adolescente infrator", em especial, como àquele jovem na fase da adolescência que transgride a Lei. e que 
é penalizado por isso e ao mesmo tempo deve ser ressocializado com vista ao convívio social e familiar, inserido 
dentro de políticas públicas determinadas pelo Estado, as quais estão obrigatoriamente normatizadas no Estatuto da 
criança e adolescente (ECA). 

httP/Zambito-iuridico. com, br/ 


TEXTO 2 

Estudos em onze estados brasileiros tem comprovado a eficácia das medidas de meio aberto como a de 
liberdade assistida, a de prestação de serviços á comunidade e a de semi - liberdade, as quais apresentam custos 
tnfenores á internação e índices mais baixos de reincid ênci a infracional. Todas essas experiências bem sucedidas 
foram permeadas pela cnatividade, pelo envolvimento da família, da comunidade, das autoridades e pelo 
reconhecimento de que o Jovem em conflito com a lei se encontra em uma fase de seu desenvolvimento e que, 
sendo-lhe oferecidos os meios propícios, poderá superar a prática de infrações. 


TEXTO 3 


A INIMPUTABILIDADE PENAL 00 ADOLESCENTE NA LEGISLAÇÃO BRASILEIRA 
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Conforme os dispositivos da lei e da Constituição são 
considerados penalmente inimputáveis os menores de 16 
anos, estando sujeitos á legislação especial 

Desde o século XIX se desenvolveu a teoria de que as 
crianças até uma certa idade não tem um desenvolvimento 
completo, não podendo lhe ser exigido o mesmo 
discernimento do adulto. Desta forma, os jovens deveriam 
ter um tratamento diferenciado e não podena estar sujeitos a 
penas criminais se não fossem capazes de avaliar as 
consequências de seus atos 

A definição da Inimputabliidade, o Brasil, no entanto, 
não afasta totalmente a responsabilidade pelo comebmento 
de um crime. Apenas afasta a utilização de parte dos 
dispositivos do Código Penal e os procedimentos do Código 
de Processo Penal e da Lei de Execuções Penais. 






















JUSTIÇA COM RESSOCIALIZAÇAO. 

Tocante à ansiedade por Justiça, a população cobra urgente uma punição contra o menor infrator. Com 
ênfase, devido ao alto índice de criminalidade cometida por esses jovens a punição deve ser cogitada sobre esses 
autores. Contudo, mesmo sendo passivo de ser penalizados tais adolescentes necessitam, mesmo assim, passar por 
uma restauração social. 

Nessa perspectiva, a incidência de atos violentos ocasionou uma comprovação sobre a fragilidade da 
segurança pública no pais. assim como a impossibilidade de aplicação da lei pelo poder Judiciário. Haja vista, o 
órgão representativo desse setor, o policiamento, não possuí um efetivo poder de reclusão, pois ao deter tal 
delinquência contraria os direitos humanos, sofrendo assim uma represália Por outro lado, a aplicabilidade da leia. 
até então, sem poder punitivo não pioderia executar uma ação sobre essas mazelas crescentes e seu autor, uma vez 
que essa redução etária estava em aberto para votação 

Em objeção a esses fatores, uma vez aprovada essa redução, fica evidente que só punir qualquer infração, 
mesmo que seja abusiva não resolve, tão pouco bane a violência do pais Não obstante; a reintegração social deve 
ser um fato a considerar, além disso, trazer esse menor reabilitado, com uma mão de obra especifica caracteriza uma 
inclusão social urgente. No demais, com essa atitude, delxana o inchaço presidiário fora de evidência. No entanto, 
essa ressocialização deve ter um acompanhamento bastante formativo para não mascarar uma estatística e um falso 
status ‘sodal* de reabilitados 

L' 

Assim, de modo exposto, a redução penal frente à inadência da criminalidade tão alarmante é necessária. 
Desse modo, uma ação efetiva do poder público, capaatando nossa segurança com infraestrutura e preparo social; 
assim como, dando nos autos da lei autonomia para o Poder Judiciário punir usando a redução da idade penal, seria 
viável. Ademais, a sooedade deve receber e oportunizar um laço empregaticio aos reabilitados inseridos no oonviviO 
social Por conseguinte, cabe à mídia informar de que modo a pena sobre esse juvenil vai ser aplicada, para não 
ocorrer discriminação punitiva. Sendo assim, qualquer ato de agressão contra a vida deve ser repensado por quem 
vai praticar tal ação 

ESQUEMA PARA O DESENVOLVIMENTO DO TEMA PROPOSTO 
A Por que o tema é um problema para o BrasiP 

B. Quais são as possíveis cau.sas para a geração do problema? 

C. Quais são as consequências mais visiveis na sociedade? 

D. Quais são as soluções viáveis para os problemas elencados no desenvolvimento do meu texto? 
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PROPOS TA 


A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 
redija texto dissertativo-argumentativo na modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema "Lei da 
Palmada: O contraponto entre a violência e a educação dos pais.", apresentando proposta de intervenção, que 
respeite os direitos humanos Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para 


defesa de seu ponto de vista. 

TEXTO 1 
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“A Comissão de Constituição e Justiça da Câmara aprovou nesta quarta-feira (21). apiós acordo entre 
parlamentares, a chamada Lei da Palmada, rebatizada Lei Menino Bernardo, em homenagem a Bernardo Boidnni, 
morto no Rio Grande do Sul com uma injeção letal - o pai, a madrasta e uma assistente social foram indiciados pelo 
crime em 13 de maio A proposta proibe pais e responsáveis legais por crianças e adolescentes de baterem nos 
menores de 18 anos. Aprovada em caráter terminativo, seguirá diretamente para análise pelo Senado, sem 
necessidade de votação no plenário da Câmara O projeto prevê que os pais que agredirem fisicamente os filhos 
devem ser encaminhados a cursos de onentação e a tratamento psicológico ou psiquiátrico, além de receberem 
advertência A matéria não especifica que tipo de advertência pode ser aplicada aos responsáveis As chanças e os 
adolescentes agredidos, segundo a proposta, passam a ser encaminhados para atendimento especializado.O texto 
altera o Estatuto da Cnança e do Adolescente para incluir trecho que estabelece que os menores de 18 anos têm o 
direito de serem “educados e cuidados sem o uso de castigo Rsico ou de tratamento cruel ou degradante” como 
fonnas de correção ou disdplina.* 

Fonte: httpJ/g1.globo.comrpolitica/noticia/20t4/OS/comissao-da~camara-aprova~lel~da~palmada~nabatizada- 
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TEXTO 2 






LEI SECA COSTííA PALJtADA 
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SIM 

Apesar de haver legislação sobre o assunto, ainda falta uma definição clara do que está dentro e fora da lei O 
novo projeto descreve em detalhes o que senam maus-tratos, facilitando o entendimento pelos cidadãos e a punição 
pela Justiça. A nova lei também impede que alguns se aproveitem do argurrrento da ‘disciplina paterna* para escapar 
de acusações por agressão. 

Palmadas não são para o bem da criança. Testes da Universidade de Toronto, no Canadá, identificaram 
dificuldade de aprendizado em cnanças de 3 anos que apanharanh até os 2 Um outro estudo, americano, constatou 
que a inteligência de cnanças que receberam palmadas frequentes até os 4 anos era menor do que a de cnanças que 
















não apanharam. Em 24 paises ao redor do mundo, a palmada já foi abolida A União Européia promove, desde 2008, 
a campanha "Levante a Sua Mão contra a Palmada’ para que mais nações entrem nesse time O Brasil é um dos 130 
paises signatários da Convenção sobre os Direitos da Criança, que recomenda que as punições corporais na ^milía 
sejam proibidas. Não existe palmada pedagógica, por mais que a mão désça. suave ' Segundo estudo, da 
Universidade da Caroitna do Norte, nos EUA. quem usa a força para educar tende a punir mais agressivamente com 
o passar do tempo. Além disso, não há como especificar o limite de força a ser usada O melhor è cortar qualquer 
risco de um tapinha virar porrada 

NÀO 

O que não falta ô lei a respeito A Constituição brasileira já proibe violência, crueldade e opressão contra 
crianças e adolescentes Alguns artigos do Estatuto da Cnança e do Adolescente também tratam da questão dos 
maus-tratos e da exposição de cnanças a situações humilhantes. Não adianta criar mais leis, e sim fazer cumpnr as 
existentes 

È incoerente punir pais que usam palmadinhas e deixar impunes os verdadeiros espancadores de crianças 
Conscientizar a população sobre educação sem violência seria mais eficaz, já que grande parte dos pais é da época 
em que a. palmatória era um instrumento legítimo de educação, inclusive nas escolas públicas. Dados-científicos 
sobré a consequência das palmadas nos pimpolhos são inconsistentes Muitos estudos levam em conta apenas as 
punições abusivas e não as simples palmádinhas, e em uma frequência alta Pesquisas feitas na Nova Zelândia 
indicain que náò há õinsequéncías negativas para crianças educadas com castigos físicos moderados Países qué 

- j' *. 

adotaram leis parecidas não aprovam a proibição, Na Nova Zelândia, que baniu a palmada em 2007, 87,6% das 
pessoas votaram pela extinção da lei que proibe punições físicas. Na França. 82% da população é contra a legislação 
que acaba com a palmadinha educativa. Segundo uma pesquisa do Instituto TNS Sofres 
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PROPOSTA 


A transição demográfica é a transforma ção da estrutura etána brasileira, por conta de avanços da medicina, 
urbanização, desenvolvimento de novas tecrwlogias. taxas de natalidade e mortalidade. Em pnmeiro lugar, explica 
por Que o crescimento da população mundial disparou nos últimos 200 anos (passando de 1 bilhão de habitantes no 
ano 1800 aos 7 bilhões na atualidade) Em segundo lugar, descreve o período de transformação de uma sociedade 
pré-industrial (caracterizada por taxas de natalidade e de mortalidade altas) numa moderna ou pós-ndustrial 

(caracterizada por ambas as taxasbaixas). 

http://ptwiklp9dia.org/Wiki/Transl%C3%A7%C3%A3ojiiemogr%C3%A1fíca(Ad»pt»do} 

ELABORE SUA REDAÇÃO A PARTIR DAS IDEIAS A SEGUIR __ 


FASES DA TRANSIÇÃO DEMOGRARCA 


Tempo 


TEXTO 2 

Essa transição 

mudanças. Como a fecundidade caiu muito e a população está envelhecendo 
elevado, no futuro, entre 2030 e 2035, teremos uma carência séria de mão de obra jovem, como acontece nos países 
mais desenvolvidos, onde hâ décadas hà mais idosos do que jovens, o que coioca cada vez mais um peso sobre a 
população economicamente ativa. Elza Berquó e Sandra Garcia, pesquisadoras do Centro Brasileiro de Análise e 

Planejamento (Cebrap) .v • .n 

http://rovistapasquisa.fapesp.br/2012/02/27/braslhom~transt%C3y»A7%C3%A3o-dan}ogTyoC3%A1fíca/(Adaptado) 

TEXTO 3 

Por si só, o aumento da jiopulação idosa e as demandas, crescentes, de um envelhecimento saudável 
representam desafios importantes para o Sistema Unico de Saude do Brasil Esses desafios são potencializados pela 
sobreposição de agendas, expressão de uma transição epkJemiolõgica prolongada, com a persistência das doenças 
transmissíveis, o crescimento dos fatores de risco para as DCNT (doenças crônicas não transmissíveis] e a enorme 
pressão das causas externas (vioténciaj. Adicionalmente, o Pais apresenta fases distintas dessa transição, com 
polarização entre diferentes áreas geográficas e grupos soaais, ampliando as contradições no tèmtório 

Com base na leitura dos textos motivadores seguintes e nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 
redija um texto dissertativo-argumentativo em norma padrão da língua portuguesa sobre o tema “A TRANSIÇÃO 
DEMOGRÁFICA NO BRASIL E NECESSIDADE DA REPOSIÇÃO DA POPULAÇÃO" apresentando proposta de 
conscientização social que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, 
argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 

Observações 

V Seu texto deve ser escrito na norma culta da língua portuguesa; ^ 

V Deve ter uma estrutura dissertativa-argumentativa; 

V Não deve estar redigido sob a forma de poema (versos) ou narração. 

V' A redação deve ter no minimo 25 e no máximo 30 linhas escritas; , 

V Não deixe de dar um titulo á sua redação. 


ser positiva ou não, dependendo de como a sociedade (brasileira) lidará com essas 
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PROPOSTA 


— - --- — ------- 


TEXTO 1 

Sensacionalismo é o nome que se dá para uma certa postura na comunicação em massa, em que os eventos e 
assuntos das histórias são exibidos de maneiras muito exageradas, para aumentar a audiência dos telespectadores 
ou dos leitores Pode incluir noticias sobre assuntos insignificantes e eventos que nâo influenciam a sociedade em 
geral, além de envolver apresentações tendenaosas de temas populares de uma maneira tnvial. em fonnas de 
tabióide. Algumas táticas conhecidas inciuem abordagens insensíveis, apelações emotivas, aiação de polémicas, 
noticias com fatos intencionalmente omitidos. Basicamente, quaisquer formas de se obter forte atenção 
popular.Toques do sensacionalismo já poderíam ser notados na Roma Antiga com sua Acta Diurna' que eram relatos 
e anúnaos oficiais que eram produzidos e exibidos diariamente em murais públicos, que serviam para espalhar as 
notícias para as populações não alfabetizadas. O sensacionalismo também pode ser encontrado em livros do século 
XVI, no entanto, os historiadores afirmam que essa era apenas uma forma de ensinar lições de moral para as 
pessoas O sensacionalismo surgiu como uma forma de trazer um novo nicho de audiência para as noticias. Esse 
método de jornalismo foi ifprtemente usado sobre as classes sociais Infenores. ciasses essas que tinham menos 
interesse em obter informações s sobre outros assuntos como política e economia Assim, o público se sentia mais 
interessado nos jornais. 

f f 

* »' • 


TEXTO 2 

É inquestionável o grande poder de influènoa exercido peta mídia na sociedade através dos meios de 
comunicação. Além de interfenr nas relações humanas, a manipulação feita pela mesma é o fator crucial para a 
propagação do sensacionaiísmo. 

Seja pela televisão, pelo rádio e até mesmo por meio da Internet, aquilo que é transmitido via potência 
publicitária é refletido nos costumes e é responsável por questões educacionais Essas.estão sofrendo modificações 
com o pouco discernimento dado para abstrair programações e com a falta de equilíbrio informativo do que é passado 
ao telespectador. 

Tais fatos têm contribuído no crescimento da alienação pessoal. Sobretudo, no que se diz respeito ao 
comportamento dos jovens perante as mazelas sociais. 

O predomínio da mídia na população é uma verdade indiscutível atualmente. Portanto, a própria necessita ter 
cautela e o senso critico no momento de divulgar conteúdos que sejam indispensáveis para a formação do cidadâo.A 
verdade é uma só; somos muito curiosos. E claro, por essa curiosidade quase que mata, desde sempre 
supervalonzamos as informações, é muito importante e necessáno para um ser humano saber. Precisamos, inclusive, 
ao menos a maioria de nós. complementar nosso lazer lendo, assistindo, ouvindo; muitas famílias têm conra único e 
exclusivo lazer a televisão ou um simples rádio. Existem também pessoas que passam o dia inteiro navegar>do na 
internet 
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No mundo civilizado e globalizado, não temos como sobreviver sem saber o que está acontecendo a nossa volta. 
A globalização, criou a'comunidade mundial, não temos mais condições de satisfazer nossa curiosidade pelo boca a 
boca; nosso desejo de saber evoluiu a ponto de querermos nos informar de tudo um pouco, bem nesse ponto que 
ficamos dependentes de empresas especializadas televisões, revistas, jornais, blogs, rádio, para nos trazer o que 
está acontecendo Essa dependência é que permite a nossa submisso e passividade diante de certos exageros 
cometidos por essas empresas 

A midia que já era considerada há muito tempo como um quarto poder em um pais; agora ameaça a se tornar o 
maior de todos os poderes, uma vez que sua força assusta o executivo, impulsiona o legislativo, e mesmo, faz mover 
o judiciário. No entanto, uma vez que as mídias não têm poder algum se não houver audiência, se não houver leitores 
òu telespéòtadores, podemos afirmar que o Ibópe. ou audiência é importante, sim. pois um anunaante'não iria. pagar 
milhões para uma empresa que não .conseguisse mostrar determinado produto para um grande número, de 
consumidores em potencial. A bnga pela audiência é na verdade, não uma luta para saber quem leva o selo de 
melhor empresa de comunicação ou quem oferece a melhor qualidade de informação ou o melhor serviço 
entretenimento para a comunidade, quando muito é uma luta para saber quem atinge mais consumidores em 
potencial (a massa) para ps produtos anunciados Junto com as informações 


Considerando a leitura dos textos apresentados, redija um texto dissertativo-argumentativo sobre o tema O 
CULTO AO SENSACIONALISMO MIDIÁTICO. Ao desenvoi\/er o tema. procure utilizar os conheamentos adquiridos 
e as reflexões feitas ao longo de sua formação. Selecione, organize e relacione argumentos, fatos e r^imões. e 
elabore proposfas para defender seu ponto de vista 
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TEXTO 1 


PAÍS NÃO CONSEGUIU ERRADICAR OS LIXÕES NO PRAZO; COLETA AVANÇOU 


O Brasil nâo conseguiu extinguir os lixões no pnmeiro prazo estabelecido pela Política Nacional de Resíduos 
Sólidos (PNRS), que vence no próximo domingo, 3 de agosto de 2014.Segundo a última atualização de dados 
levantados pelo Ipea (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada), na semana passada. 2.507 dos 5.564 municípios 
brasileiros ainda destinam o lixo coletado nos domicílios e aquele proveniente do sistema de limpeza pública a lIxOes 
(45%), que são áreas sem nenhum controle ambiental e a céu aberto; 815 municípios enviam para os chamados 
aterros controlados (14,6%) e 2.243 enviam para aterros sanitários (40.4%), que são os locais adequados.OHo 
capitais destinam inadequadamente seus resíduos; Belém, Manaus. Macapá. Porto Velho, Campo Grande, São Luis, 
Aracaju e Brasilia.Junto dessa má noticia, uma boa. Nos dois últimos anos houve avanços na coleta seletiva. A 
avaliação é de Albino Rodiiguez Alvares, que coordena as pesquisas de resíduos sólidos do Ipea. "Em 2010. de 15 a 
20% dos municípios tinham algum tipo de plano de coleta Ho|e, são 50%", diz 'Não se deve desprezar o plano 
(PNRS) porque o prazo dos lixões não foi cumprido O mais importante ô seguir na redução dos resíduos e alavancar 
a recictagem'. analisa. A PNRS determinou o caminho que os resíduos devem percorrer e as responsabilidades 
nessa cadeia Os municípios devem parar de usar lixões como depósitos de resíduos Devem enviar os resíduos 
coletados para aterros sanitários. E somente devem chegar aos aterros os rejeitos, que são a sobra da sobra, o que 
não é passível de reaclagem ou reaproveitamento. A regra é reaproveitar o máximo para que^somente o minimo seja 
descartado, ampliando o tempo de vida dos aterros sanitários, ( 

Folha dcS Paulo, 1 do agoslo da 2014 Disponivaiom httpj/vvwwl,folha uol.cotn brAxlunas/mãragafna/2014A)8/1494203-lixo- 

pais-nao-conseguiu-enodicar-os-lixoes-no-prazo-colela-avancou.shtml 


TEXTO 2 


CATADORES ASSUMEM COLETA DE UXO RECICLAVEL EM SO CIDADES DO PAÍS 


Cooperativas de catadores de cerca de 50 cidades do Brasil já tém contratos com as prefeKuras para fazer a 
coleta seletiva "oficiar de matenais recicláveis. O Plano Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) de 2011 criou a 
possibilidade de as cooperativas firmarem contratos com as prefeituras sem a necessidade deTicitação. As entidades 
são remuneradas pelo contrato com os municípios, e os cooperados lucram com o materíal separado e vendido. 

"A prefeitura tem vantagem porque está gerando emprego e renda para uma categoria que antes era mvisivei e 
dando destinação adequada aos resíduos", diz Severino Lima. do Movimento Nacional dos Catadores de Matenal 
RecicJável 

Em Natal (RN), o serviço de coleta realizado pelos catadores funciona há dois anos e atende 60% da cidade. 
Duas cooperativas passam de porta em porta para retirar o lixo separado Depois, fazem a triagem do material 
Já a prefeitura de São Paulo tem contrato com 21 cooperativas, que empregam cerca de 1.200 pessoas. Entre os 75 
distntos da cidade que possuem coleta seletiva, em 36 o trabalho é feito por cooperativas No modelo paulistano, a 
administração municipal fornece um galpão e paga as contas de água. eletricidade, IPTU e aluguel dos caminhões 
utilizados na coleta Além da estrutura, a prefeitura cede uniformes e equipamentos de proteção. As cooperativas 
também recebem residuos recolhidos pelas concessionárias. (...) 

Folha de S. Pauto. 23 de junho de 2014. Disponível em: http.//^www1. folha.uol.com.br/cotidiano/2014/06/1474724-catadofes- 

assumem-coleta-de-lao-reciclavel-om-SO-cidades-do-pais. shtnri 


TEXTO 3 


O QUE É OBSOLESCÊNCIA PROGRAMADA? 


Trata-se de uma estratégia de empresas que programam o tempo de vida útil de seus produtos para que 
durem menos do que a tecnologia permite. Assim, eles se tomam ultrapassados em pouco tempo, motivando o 
consumidor a comprar um novo modelo. 











Os casos mais comuns de obsolescência programada ocorrem com eletrônicos, eletrodomésticos e 
automóveis, é algo relativamente novo: até a década de 20. as empresas desenhavam seus produtos para que 
durassem o máximo possível A cnse econômica de 1929 e a explosão do consurr>o em massa nos anos 50 mudaram 
a mentalidade e consagraram essa tática, é uma estratégia "secreta” dos fabricantes para estimular o consumo 
desenfretado. 

VIDA BREVE 

Atualmente, a prindpal justificativa das empresas para criar novos modelos de um produto é o avanço da 
tecnologia Mas há quem duvide dessa explicação. O iPad 4 foi lançado apenas sete meses após o 3, por exemplo. 
Será que houve mesmo tantos progressos em tão pouco tempo? Uma ONG brasileira ligada aos direitos do 
consumidor chegou a processar a Apple. 

IMPACTO AMBIENTAL ^ _ . 

A troca regular de produtos aumenta a produção de iixq, E o lixo eletrônico contém metais'pesados qúepodem' 
contaminar o ambiente: Além disso, a obsolescência programada estimula a produção., p que gera mais gastos de 
energi a e de matérias-pnmas, além da emiss ão de poluen tes Antes de trocar seu celular, pense bem' você 
realmente precisa de outro, só porque é novo? 

Diego Gíucia Mundo Estranho, janeiro de 2014. Disponívet em: http:/^ar}etasustentavel abr^ com.bryrKticia/lixo/obso1escenaa- 

programada’778733.shtml 


TEXTO 4 


O CONSUMO ENTRA NA ERA DOS PRODUTOS VERDES 


(...) De acordo com a pesquisa "Consumo em tempos de crise* feita piela Odes. 89% dos entrevistados 
acreditam em uma forte relação entre o excesso de consumismo e o aquedmento global, enquanto 84% arirmam 
priorizar pirodutos nacionais no momento da compra, indicando que querem produtos teitos localmente. (...) 

De acordo com Beth Furtado, diretora da consultoria de marketing Alia, a pesquisa ‘Our Green World", 
realizada pela TNS Researchlntemational, feita em 2008 com mais de 13 mil pessoas em 17 paises. constatou que 
40% dos entrevistados mudara-m algum detalhe do seu comportamento para beneficiar o meio ambiente; entre os 
* brasileiros que participaram da pesquisa, a taxa foi de 65% 

(...) Além disso, a TNS concluiu que 83% dos brasileiros consideram-se dispostos a pagar mais por produtos 
ambientalmente amigáveis, ficando em segundo lugar na pesquisa, seguirnlo a Tailândia, onde 94% aceitam o 
aumento no custo. (...) 

(...) Apesar de tudo isso. a pesquisa ‘Estilos Sustentáveis de Vida' do Instituto AKatu, realizada em dezembro 
de 2009 com jovens de idade entre 19 e 35 anos, mostrou que 86% dos entrevistados não apresentam consciênaa 
ambiental, estando mais preocupados com moradia, segurança e trabalho do que com o meio ambiente. A boa 
noticia é que o estudo identificou que esses mesmos joverrs estão abertos ao assunto, mesmo que não o conheça 
tão profundamente. (...) 

Fernanda DaUa da Costa. Disponível em' tvww. revislasuslentBbiUdade.com br^squisa-e-inovBcao/o<onsurTKyna-era-doa‘ 

produtos-verdes 
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A parbr da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua 
formação, redija texto dissertativo-^rgumentativo na modalidade escnta formal da língua portuguesa sobre o tema: 
OS PADRÕES DE CONSUMO ATRELADOS AO ACÚMULO DO LIXO. 

Apresente uma proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, 
de forma coerente e coesa, argumentos e tatos para defesa de seu ponto de vista. 

:on ' 

Observações nh v A 

r ... V**" 

‘*«)l ■ 

Seu texto deve ser escnto na norma culta da língua portuguesa: 

'T Deve ter uma estrutura dissertativa-argumentativa; 

Não deve estar redigido sob a forma de poema (versos) ou narração; 

A redação deve ter no mínimo 25 e no máximo 30 linhas escritas; 

Não deixe de dar um título à sua redação. 
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TEXTO INFORMATtVO. 

Brasilia - O plenário do Senado aprovou hoje (11) o projeto de leí complementar que regulamenta o trabalho 
doméstico. Os principais pontos do projeto, que foi formulado por uma comissão mista de deputados e senadores e 
relatado pelo senador Romero Jucá (PMDB-RR). tratam das regras para cumprimento da jornada de trabalho 
semanal de 44 horas e do pagamento dos encargos trabalhistas pelo empregador. 

Uma das soluções construídas por Jucá, após negociação com as centrais sindicais e o governo, é o 
estabelecimento de um banco de horas para que patrões e trabalhadores domésticos possam fazer a compensação 
de horas trabalhadas a mais ou a menos. Pela proposta aprovada, as primeiras 40 horas extras mensais devem ser 
pagas em dinheiro até o sétimo dia do més seguinte e as demais poderão formar um banco de horas que será 
usufruído pelas trabalhadoras em, rx) máximo, um ano. 

Quanto aos encargos a serem pagos pelos patrões, o projeto aprovado diz que eles terão de pagar 8% de 
contribuição patronal ao Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), mais 8% referentes ao recolhimento do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) e 3.2% relativos ao recolhimento antecipado da indenização que os 
trabalhadores receberão se forem demitidos sem justa causa. Com isso. Jucá eliminou a multa de 40% sobre o saldo 
do FGTS, a ser paga pelo empregador em caso de demissão injustificada Com o recolhimento de alíquota extra, a 
indenização dos trabalhadores será garantida e eles receberão diretamente da Caixa Econômica Federal quando 
forem demitidos 

Para evitar sobrecarregar o orçamento das famílias. Jucá fez a redução na alíquota do INSS, de 12% no caso 
dos empregadores não domésticos e também dos empregadores domésticos atualmente. Entretanto, o senador não 
‘conseguiu acordo com o governo sobre este ponto e o trecho pode ser vetado pela presidenta Diima Rousseff 
quando o projeto seguir para sanção presidencial. Além disso, os patrões terão de pagar 0,8% de seguro acidente de 
trabalho para os empregados. 

No relatório. Jucá acrescentou mais de dez emendas, como a que define a obrigatoriedade do aviso prévio de 30 
dias pelo empregado. O relator ainda acolheu, quando o texto estava na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ), 
propostas como a que cha mais uma possibilidade de rescisão do contrato de trabalho por justa causa. 

Em plenáno, foram apresentadas mais emendas, das quais trés foram aprovadas. Um delas estabelece que o 
empregado não será responsável por despesas de alimentação quando estiver acompanhando os patrões em 
viagens. Outra emenda aprovada estabelece que, nessas viagens, a hora de trabalho será 25% maior, podendo ser 
convertida em banco de horas a critério do empregado. 

Por fim, a última emenda aprovada em plenário estabelece que as novas alíquotas que os empregadores 
deverão pagar só entrarão em vigor 120 dias após a publicação da nova lei. Com a aprovação do projeto no Senado, 
o texto segue agora para a Câmara dos Deputados. Se receber rx)vas alterações, a matéria retornará ao Senado 
para a última votação antes de seguir para sanção presidencial. 

O projeto foi discutido durante ajxoximadamente três meses, após a aprovação da chamcKla PEC (Proposta de 
Emenda á Constituição) das Domésticas. A Emenda Constitucional 72, que estendeu aos domésticos todos os 
direitos concedidos aos demais trabalhadores previstos na Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) O relatório de 
Jucá, no entanto, faz uma série de adaptações das leis trabalhistas á realidade do serviço prestado ás famílias 

TEMA 

Valorização das domésticas - Vive-se outra revolução industrial? 

A PEC das Domésticas obriga a família brasileira a refazer as contas e dar mais atenção à carga horána dos 
empregados que mantêm a casa em ordem O primeiro imjjacto será no bolso, com gastos com FGTS, horas extras e 
direitos equiparados aos de trabalhadores de outros setores Em seguida, o esperado é uma transformação nos 
hábitos e na configuração das residências, que tendem cada vez mais a se parecer com os lares europeus e 
amencanos, onde a empregada é cara e escassa e, por Isso, há máquinas para quase tudo A expectativa da 
indústria de eletrodomésticos é de que imediatamente entre em cena uma 'ajudante* ainda não muito presente na 
cozinha: a lavaJouça. 













Cofn a empregada menos tempo nas casas, donas-de-casa. maridos e filhos terão menos mordomia, e a tarefa 
diána inadiável e man frequente é exatamente a de desaparecer com a su/eira que resta das refeiçdes diárias. 
Atualmente, menos de 2% das casas tèm lava-louça no Brasil. Entre as classes A e B a penetração ó de 10% e, na 
classe C. a querkjinha dos fabricantes. Um dos focos das empresas para dar o empurrão que falta para levar o 
consumidor ao ato da compra da lava-louça é acabar com alguns mitos. Entre eles o de que a máquina consome 
mais água. "Lavar a louça de uma familia de quatro pessoas gasta por ano, em média, 300 horas (ou cerca de 49 
minutos por dia). A lavagem da louça de forma manual, após uma refeição dessa familia, gasta 40 litros de água A 
lava-louça usa 20 btros*, afirma Mario Fioretti, gerente-geralde Design e Inovação da Whirlpool LatinAmenca 

A lava-louça é a vedete do processo. Mas equipamentos como máquinas de lavar roupas mais sofisticadas e 
itens que aceleram as tarefas domésticas, de forma geral, também devem ganhar espaço "O consumidor brasileiro 
quer ter a opção de. se não tiver empregada — que agora é mais cara e a oferta é menor —. encontrar produtos 
práticos, inovadores que vão facilitar o dia a dia. Se a dona de casa precisar colocar a mão na massa, ela sabe que o 
produto está ali para ajudar", afirma Rafael Bonjorno, diretor de Marketing e Inovação da Electrolux. 

As ainda lava-louças são caras, piodendo ultrapassar o preço de uma geladeira. O valor das mais baratas se 
equipara ao de uma lavadora de roupas Na Brastemp. há modelos de 1.049 até 4.099 reais A diferença entre elas é, 
sobretudo, a quantidade de louça que cada uma suporta. A mais barata é feita para lavar seis serviços — ou seja. a 
louça de seis refeições individuais — e a mais cara da marca limpa 14 serviços. Na Electrolux. a variação de preços 
é menor, parte de mil e chega a dois mil. Quem está começando a vida e quer investir nos equipamentos da casa 
gasta, hoje, cerca de 11.600 para comprar geladeira, cooktop, forno elétrico de embutir, micro-ondas, coifa, lavadora 
e aspirador de pó. Com a lava-louça, esse valor sai por 13.700. considerando uma lava-louça das mais baratas 

Observações; 

• Seu texto deve ser escrito na norma culta da língua portuguesa; 

• Deve ter uma estrutura dissertativa-argumentativa; 

• Não deve estar redigido sob a forma de poema (versos) ou narração; 

• A redação deve ter no minimo 25 e no máximo 30 linhas escntas: 

• Não deixe de dar um titulo à sua redação. 
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A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua 

♦ ' 

formação, redija texto dissertativo-argumentativo em norma padrão da língua portuguesa sobre o tema - A 
SIMPLIFICAÇÃO DA LÍNGUA PORTUGUESA - OS PRÓS E CONTRAS 00 NOVO ACORDO ORTOGRÁFICO 
Apresentando proposta de intervenção, que respeite os direitos humanos Selecione, organize e relacione, de fonna 

coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto, de vista; ,< • ’". <1 <0^; 

ry.- ■ ' fT;®^ . ' I t . :v > 

Texto 1. 'K.' ' jvii d'* ■»*<• •' «rl'. -/ ^I nC 

Está em vigor o Acordo Ortográfico que unifica a escrita em todo$''òs países que falam português Ainda 
causador de dúvidas e polêmicas, o Acordo mudou a grafia de apenas 0,5% das palavras escritas no Brasil Para 
muitas pessoas, esse assunto é indiferente. Mas quem usa obngatoriámente a ortografia oficial, coitk} professores, 
jornalistas, redatores, editores, escritores e estudantes, tem muHo o que decorar. "Esse Acordo só interessa ao 
Brasil",' já gritaram certos portugueses ”E útil e facilitará o iritercâmbío cultural entre países lusófonos", retrucam 
especialistas O fato é que atê 2012. o pais precisa se adequar às novas regras. 


Texto II. 


Bom para a unidade e prestigio dos paisés? 


♦ • 4 


"Para (Evanildo] Bechara. a reforma ortográfica é necessária para defender a língua portuguesa. Trata-se do 
único Idioma faiado por um grupo majontáno • mais de 230 milhões de pessoas - no mundo a ter duas grafias 
diferentes É essencial que o português se' apresente com uma única vestimenta gráfica Para manter o prestigio e 
para que seja mais bém ensinado e compreéndido por todos". 


Texto III 


Somos 230 milhões no mundo 


Aqui se faia português 


Como estio distribuídos os cerca de 240 mHhões de cidadãos 
lusófonos abarcados pelo novo acordo ortográfico 
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Texto IV 


« r • 


O (de8)acòrdo ortográfico 


« » 


"Nesta Folha e erri outros veículos, já expressei ciaraménte minha òposíçâo a esse estéril e inoportuno Acordo, 
cujo custo supera o suposto beneficio. Respeito profundamente a posição (...) de homens da estatura e dignidade do 
lexicógrafo Mauro Villar, (...) e do professor Evanildo Bechara. mas, do baixo da minha insignificância, ouso perguntar: 
não tèria sido melhor esperar que tudo estivesse realmente pronto para "cortar a fita do Acordo7‘ 

[Pasquafe Cipro Neto. Folha de S. Paulo.] 


TEXTO V 


Aj u -j •. fy 






sj o I 


Um Acordo e várias vozes 


"Buemba'Buembal (...) Novidades da reforma, ops, dó puxadinho ortográfico Tem um botequim no Rio que tá 
vendendo.Rngüiça com trema e linguiça sem trema. Com molho e sem molho' Rárará!" 

[José Simáo. Folha de S. Paulo.]. 

"Pára tudo. tivemos uma idéia ótima. Quer dizer... Para tudo. tivemos uma ideia ótima. Estranho, não? (...) Nós 
continuaremos a gritar, PARA TUOOl Mas olha como é ruim gritar isso sem acento* O acento confere drama, pressa, 
desespero: E não. não deixaremos de ser desesperadas nem dramábcas (...).. Mas teremos de escrever desse jeito, 
porque é o que manda a reforma ortográfica que começa a funcionar (...). 

[Jô Hallack, Nina Lemos, Raq Atfonso. (02 Neurônios) Folha de S. Paulo. Folhateen,] 

4 

(...) Vou sentir falta da velha ortografia, uma falta nada nostálgica, mas visual "O voo, sem o circunflexo, 
parece que ficou mais raso e pesado (...). E o que dizer da nova 'ideia'? Sem o acento agudo tomou-se grave, 
fechada (...). E os tremas, esses dois pontinhos suspensos, olhinhos fixos que davam tanta graça e elegância à letra 

[Milton Hatoum. O Estado de S. Paulo. Caderno] 


m • • 

(...) O atroz dilema do hífen (co-abitar ou coabitar^), o degredo do acento agudo de palavras como jiboia e 
averigue e a horrível morte de certos circunflexos estão levando gramáticos às fuças.(...). Sem o chapeuzinho, por 
exemplo, como conjugar verbos como coar e moer? Eu coo, eu moo? (...) Er>quanto isso, os dois inocentes pontinhos 
sobre linguiça, quinquênio, pinguim etc foram varridos pelos linguistas sem a menor contemplação 

[Ruy Castro. Folha de S. Paulo, Opiniéo. 10/1/08.] 
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PROPOSTA 


TEMA: ESTUPRO - CRIME MAIS SILENCIADO NO BRASIL 


TEXTO 01. 


Lei do feminicidio: entenda o que é e o que muda para a mulher 


Sancionada no dia 9 de março pela Presidenta Oilma Rousseff, a lei do feminicidio é uma vltôna para igualdade 
entre os sexos. Mas quais são as mudanças que ela propAe? 

O feminicidio é caracterizado quando a mulher é assassinada justamente pelo fato de ser mulher. A juiza 
Adnana Mello explica que algumas características classificam o cnme desta mar>eira. “Podem ser os crimes 
cometidos com requintes de crueldade como mutilação dos seios ou outras partes do corpo que tenham intima 
relação com o género feminino, assassinatos cometidos pelos parceiros, dentro de casa ou aqueles com razão 

díscríminatòria”, cita Este último ocorre, por exemplo, quando um homem comete o assassinato de uma mulher por 

♦ 

acreditar que ela esteja ocupando um lugar exclusivo ao sexo masculino, como f^uldades ou determinados cargos 
profissionais. 

A lei de número 13.104 altera o código penal para prever o feminicidio como um tipo de homicídio qualificado e 
íncluMo no rol dos crimes hediondos. Na prática, isso quer dizer que casos de violência doméstica e familiar ou 
menosprezo e di^nminaçâo contra a condição de mulher passam a ser vistos como qualificadores do crime. Os 
homicídios qualificados tém pena que vai de 12 a 30 anos, enquanto os homicídios simples preveem reclusão de 6 a 
12 anos 

httD://www. botsademulher. com/comoortamento/M-do-tmninicidio 

TEXTO 02. 


A Índia é aqui': Impunidade fez estupro coletivo virar motivo de ostentação, diz promotora 

Jovem de 16 anos for estuprada no Rio por dezenas de homens, e suspeitos divulgaram um vídeo do crime na 

internet. 

Um estupro coletivo de uma jovem de 16 anos chocou o Rio de Janeiro e causou comoção nas redes sociais 
após imagens do crime terem sido divulgadas pelos própnos suspeitos dele no Twítter, 

O vídeo que foi amplamente compartilhado nas redes sociais tem cerca de 40 segundos de duração e mostra a 
garota deitada e desacordada enquanto os rapazes conversam ao fundo. "Engravidou de 30". diz um deles. Em uma 
das fotos divulgadas também peio Twitter é possível até ver o rosto de um deles, que posa para a câmera em frente â 
menina 

O fato é ainda mais chocante porque revela a certeza da impunidade de estupradores. segundo a promotora de 
Justiça e coordenadora do Grupo Especial de Enfrentamento á Violência contra a Mulher (GEVID), do Ministério 
Público do Estado de São Paulo. Silvia Chakian, que é especialista no tema. 

Não tem 30 monstros juntos. Não tem patologia nisso. É uma questão cultural. São 30 pessoas que participaram 
do cnme e nenhuma delas agiu para evitar que aquele crime acontecesse. Isso revela uma sociedade criminosa e 
violenta contra a mulher. Que enxerga que o corpo da mulher é feito para o homem usufruir ” 

A índia é aqui' 

Além do episódio no Rio de Janeiro, vieram a público recentemente também outros dois casos de estupro 
coletivo • ambos no Piauí, um no ano passado e outro na última semana. A promotora de São Paulo explicou que 
crimes graves contra a mulher como esses tendem a ser mais comuns em paises onde a desigualdade de gér>ero é 
mais acentuada 

"As pessoas falam da índia e se chocam a cada caso de estupro lá. mas a India é aqui, Gerou repercussão o 
caso de lá. mas a nossa realidade é similar", disse. 

No Brasil, uma mulher é estuprada a cada 11 minutos, segundo os dados divulgados pelo Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública no final do ano passado. Em 2015, o pais registrou 47.646 casos de estupros 

"Por tudo isso, esse caso precisa de uma punição exemplar. E acima de tudo, precisamos fazer um trabalho de 
educação de género, de respeito ao corpo da mulher e aos direitos dela." 

htt}://a1.alobo.eom^ao-oaulo/noúci»/2016/05/ 












TEXTO 03 


ESTUPRO - 70% DAS VfUMASSAO MENORES 
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TEXTO 01 


TEMA; olimpíadas 2016 - FESTA E AMEAÇAS RONDAM O EVENTO NO BRASIL 


A 


GOVERNO TEME AMEAÇAS DE TERRORISMO NAS OLMPÍADAS DO RK) 

Facilidade para obter armas é a principal preocupação dos serviços de_inteligéncia 

na Rlo-2016 

f 

Com os ataques terronstas de Pans . no dia 13'cle novembro do ano passado, o que mais 
preocupa o governo sâo os chamados 'ratos splitános": pessoas que simpatizam còm as tdaas 
de grupos terronstas como o Estado Islâmico e a al-Qaeda e interagem com representantes desses movimentos 
pelas redes sociais São os Indivíduos que podem cometer atos extremistas A Agência Brasileira de Inteligência 
(Abin) monitora esses suspeitos no mundo virtual e no real “Os atentados na França representam parte de uma 
escalada de ataques, observada neste ano em diferentes regiões do planeta. 

Na final da Copa do Mundo de 2014. no Rio, a Abln identificou uma ameaça terrorista. O espaço aéreo do 
Maracanã foi bloqueado pára evitar ataques com drones Não foi um evento isolado. Ao longo da Copa. outras 

- • * — r • 

medidas de precaução foram colocadas em prática Desde o ano passado, as Forças Armadas também fazem 
treinamento contra terronstas para as Oiimpiadas. No total, cerca de 85 mil militares e civis farão a segurança das 
Olimpíadas 

http //ôooca alóbo com/ 

TEXTO 02 


Uma das vantagens das Olimpíadas 2016 no Brasil será a geração de emoreops não só nas cortstruções do 
parque olímpico, mas também fazendo reparações, reformas e reconstruindo praças e lugares públicos, revitalizando 
algumas áreas da cidade, e dando cara nova aó Rio de Jarieirò. Ao contrário dé muitas obras que vimòs serám feitas 
para depois nãó serem usadas, essa será totalmente aproveitada após 2016. A, área do Parque Olímpico será usada 
para empreendimentos imobiliários e urbanísticos, aumentando a geração de empregos. 

'is. com br/olimoiadas~20 1 6 

TEXTO 03. 

ROTAS PERIGOSAS 

Doenças que podem ser trazidas por turistas que vierem para a Olirnpiada no RiO 
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TEXTO 04 


(^2oí6 

OC^ 


o Brasil está ansioso para receber os jogos OlímpKÒs 2016 no Rio de Janeiro, apesar de ser uma 
cidade desenvolvida repleta de belezas naturais conhecidas por todos tem suas vantagens e 
desvantagens, nâo só para a cidade esse é um evento que para o bem ou para o mal mudará a 
imagem do Pais as olhos do Mundo inteiro. 


Vantagens: 

Meios de transporte melhores e rápidos. 

Recursos financeiros com a chegada dos turistas 

Coação de milhares de empregos nas obras do Parque Oiimpico, 

Nivel de segurança será superior na prevenção de assaltos, arrastões contra tunstas 
Investimentos e divulgação de esportes poucos conhecidos no Brasil 

'I " • ...•<*• 

Valorização dos atletas 

Investimento na educação relaaonado ao aperfeiçoamento de novos idiomas 

Desvantagens: 

Gasto de verbas públicas 
Aumento de impostos apôs os jogos 

Risco de assaltos devido aos grandes índices de violência na cidadé 

% 

Grande número de cambista com t^ços abusivo dp ingresso. 

Poluição da lagoa Rodrigo de Freitas, expondo a saúde dos atletas. 


TEXTO 05 




CIENTISTAS PEDEM ADIAMENTO DA OLIMPÍADA POR CAUSA DO VÍRUS ZIKA 


Pesquisadpfes de pelo menos 15 paises assinaram unta carta aberta para a Organização Mundial da Saúde 
(OMS).e o Comité Olímpico Internacional (COI) na qual pedem o adiamento dos Jogos Olímpicos do Rio de Janaro 

e % 

ou a troca de local do evento em nome *da saúde pública* devido á presença do virus Zika na cidade. 

S^undo 0 documento, é desnecessário que cerca de 500 mij F>essoas cto mundo todo se êxponharh a um vifiis 
, e ainda çxNrâm o risra dè levar a seus países dê origem, aumentando ás chances^de torrtar a doença endémica em 

» * A - * ã 4 * ^ ^ ^ MT t * 

outras regiões. No Brasil, especialistas sugaem que ò virus Zika chegou em situação de'alta circulação de turistas, 
no período da Copa do Mundo. 

A descoberta de que, quando o Zika infecta gestantes, pode ocasionar problemas neurológicos nos bebês e, 
ainda, de que o vírus está relacionado ao desencadeamento da Síndrome de GuilIain-BáiTè êão motivos citados no 
documento para que á Olimpíada, seja adiada pu disputada em outra sede 

Na carta, os cientistas ressaltam que os;Jogos Olímpicos de 1916, 1940 e de 1^ foram cancelados por causa 

* ‘ ^ ■* r 

de doenças. A pesquisadora Débora Oiniz. da Universidade de Brasília, é a única signatária brasileira da carta. 

http//agendat)ra^. ebc. com. br/ 
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PROPOSTA 


A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 
redija texto dissertativo-argumentativo na modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema "A 
necessidede do desenvolvimento susteaíàvel no Brasil da atualidade", apresentando proposta de intervenção, 
que respeite os direitos humanos Seledone. organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos 
para defesa de seu ponto de vista. 

Leia atentamente os textos abaixo. 


TEXTO 01. 
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Lei Antiterrorismo é sancionada com vetos pela (ex)-presidente Dilma 

Foi publicada em edição extra do Diário Oficial desta quinta-feira (17) a Lei Antiterrorismo ( 13.260/2016) . A norma foi 
sancionada pela presidente Dilma RoussefF com oito vetos, sendo que dois deles dizem respeito á definição de atos 
de terrorismo. 

A lei aprovada pelo Congresso Nacional ■ classifica como atos de terror "incendiar, depredar, saquear, destruir ou 
explodir meios de transporte ou qualquer bem público ou privado”. Também prevê as ações de "interferir, sabotar ou 
danificar sistemas de infòrrnática ou bancos de dados". 

Segundo a presidente, tais definições apresentadas são "excessivamente amplas e impreasãs". Além disso, são atos 
com diferentes potenciais ofensivos com penas idêriticas, em violação ao principio da proporcionalidade e da 
taxatividade. A chefe do Executivo argumenta também haver outros incisos que já garantem a previsão das condutas 
graves que devem ser consideradas ato de terrorísrho. 

Apologia 

Foi vetado ainda o artigo 4**, que previa pena de quatro a oito anos de reclusão para a prática de apologia ao 
terrorismo. Segundo o governo, trata-se de um artigo que "busca penalizar ato a partir de um conceito muito amplo e 
com pena alta. ferindo o principio da proporcionalidade e gerando insegurança jurídica". Além disso, da forma como 
previsto, "não ficam estabelecidos parâmetros precisos capazes dè garantir ò exercício do direito á liberdade de 
expressão" 

Meio Ambiente 

A presidente não concordou com o artigo 8°, que aumenta a pena de responsáveis por atos terroristas que causem 
danos ambientais sob o argumento de que o bem jurídico tutelado — o meio ambiente — já conta com legislação 
especifica. 

Segurança máxima 

O sistema de cumprimento de pena também não agradou à presidente. A lei prevê estabelecimento penal de 
segurança máxima para os criminosos, o que. não opinião dela, violaria o principio da índividualízaçãó da pena. 
Segundo as razões do veto, determinar o estabelecimento penal de seu cumprimento é desconsiderar as condições 
pessoais do apenado, como o grau dè culpabilidade, os antecedentes, a conduta social, a personalidade e os fatores 
subjetivos relativos ao delito. 

Em 2015 0 Plenário do Senado aprovou o substitutivo oferecido pelo senador Aloysio Nunes Ferreira (PSOB-SP) ao 
Projeto de Lei da Câmara (PLC) 101/2015, que tipificou o crime de terrorismo.lA proposta previu pena de reclusão de 
16 a 24 anos em regime fechado para quem praticar o ato. Mas. se o crime resultar em morte, a reclusão será de 24 
a 30 anosj 

Agência Senado (Reprodução autorizada mediante citação da Agência Senado) 
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TEXTO II 

PF prende 10 pessoas suspeitas de ligação com terrorismo 
Operação batizada de Hashtag foi deflagrada a 15 dias da Rio 2016. 

Polícia Federal cumpriu os dez mandados de prisão em sete estados 

Fòram as primeiras prisões no Brasil com base na recente lei antiterrorísmo, sancionada em março pela presidente 
afastada, Oilma Rousseff. Também foram ás primeiras detenções por suspeita de ligação com o grupo terrorista 
Estado Islâmico, que atua no Oriente Médio, mas teni cometido atentados em várias partes do mundo. 

O governo e a PF não divulgaram os nomes dos detidos nem para onde eles foram levados. 

Além das prisões, foram cumpridos 19 mandados de busca e apreensão em dez estados - São Paulo (8); Goiás (2); 
Amazonas (2); Rio Grande do Sul. Paraná, Rio de Janeiro, Paraíba. Ceará. Minas Gerais e Mato Grosso (um em 
cada). Houve ainda duas conduções coercitivas, em São Paulo e Minas Gerais. 

O ministro da Justiça; Alexandre de Moraes, disse em entrevista coletiva que os rnvestigados na operação não 
tiveram contato com membros do Estado Islâmico e que se trata de uma "célula absolutamente amadora", porque 
não tinha "nenhum préparo". 

"Mas obviamente que não podemos - nenhuma força de segurança - ignorar isso. [..] Só o foto de começarem atos 
preparatórios, não seria de bom senso aguardar para ver, e' o melhor era decretar a prisão deles", afirmou o ministro 
Moraes disse que o grupo mencionava a inter>ção de comprar um fuzil AK-47 erh uma loja clandestina no Paraguai. 
Segundo Moraes, os investigados na operação, batizada de Hashtag, nunca tinham se encontrado pessoalmente e 
eram monitorados há meses pela policia. Eles costumavam se comunir^r pela internet, por meio dos aplicativos de 
mensagem instantânea WhatsApp e Telegram 

Questionado sobre como foi o monitoramento dos suspeitos, já que o WhatsApp foi bloqueado mais de uma vez pela 
. Jústiçã brasileira jüstamente por nâo fornecer dados para investigações, o ministro inicialmente não quis responder. 
Dépois disse que revelar como se deu o monitoramento atrapalharia a investigação. 

Detidos 

Oe acordo com a Policia Fedi^l. o juiz Marcos Josegrei da Silva, da 14* Vara da Justiça Federal do Paraná, expediu 
12 mandados de prisão temporária por 30 dias. podendo ser prorrogadas por mais urn mês Moraes afirmou que ps 
dois suspeitos ainda soltos estavam no "radar" dos policiais e que devem ser detidos em breve. 

O juiz também expediu dois mandados de condução coercitiva (quando a pessoa é obrigada a prestar depoimento) e 
19 de busca e apreensão. 

Conforme Alexandre de Moraes, um dos mandados de condução coercitiva é contra o diretor-presidente de uma 
ÒNG, para que esclareça palestras em qué teria feito apologia ao Estado Islâmico. 

Por "questtes de segurança". Moraes disse que não daria mais detalhes sobre a instituição, 

'Atos preparatórios* 

Na entrevista coletiva, o ministro da Justiça disse que os suspeitos presos nesta quinta-feira vinham sendo 
monitorados pela PF há alguns meses e que foram presos porque passaram dos comentários em redes sociais e 
mensagens de texto para "atos preparatórios” de atentados terroristas. 





































Várias mensagens mostram a degradação dessas pessoas, comemorando o atentado em Orlando e em Nice, 
comentando o atentado anterior que ocorreu na França, postando e circulando entre eles as execuçâes que foram 
relizadas pelo Estado Islâmico", acrescentou Moraes. 

"A partir do momento em que saíram daquilo que é quase uma apologia ao terrorismo para atos preparatórios, foi 
feita prontamente a açâo do governo federal", disse o ministro. 

Sobre quais senam os atos que o grupo estana planejando, Alexandre de Moraes disse que "em nenhum momento 
eles falaram em bomba”. 

Segundo o ministro, "eles falavam em atirar" o. em razão disso, mencionavam a intenção de comprar um fuzil AK-47 
em uma loja clandestina no Paraguai. 

Moraes explicou ainda que o fato de um dos integrantes do grupo pesquisar a compra da arma pode ser considerado 
um dos "atos preparatórios", o que serviu de base para que os mandados de prisão fossem expedidos. 

Questionado, então, sobre qual o "risco reaP do grupo, respondeu' "Nós nem aguardamos (definir os locais onde o 

atentado ocorreria e a formal. Vocã não oode aouardar isso. esoerar amoliar." 


somente 


um pedido do suposto llder para que os integrantes buscassem formas de conseguir recursos 


Credenciamento 

O Centro Integrado Antiterrorismo (^ianl] 
credenciamento para a Olimpíada. 


pedidos 


alertas a respeito de cooperação internacional 


credenciais negadas è estão sendo monitoradas pelos serviços internacionais de inteligência Os nomes, as 


acusações 


pedido 


pedidos de credenciais 


Londres, 450 mil. Já peua 


nspeções foram feitas, sendo que, deste total, o Ciant recomendou 


comitê olímpico brasileiro que fossem negados credenciais para quase 11 mil pessoas 


Proposta de Redação 

Considerando os textos anteriores, como motivadores, e com base nos conhecimentos construídos ao loi 
fonnaçâo, redija um TEXTO DISSERTATIVO- -ARGUMENTATIVO, em norma culta da língua portuguesa 
do seguinte recorte temático: 


Os benefícios e os desafios da Lei Antiterrorismo para a segurança nacional 


utilizar 


formação. Selecione, organize e relacione argumentos, fatos e opiniões pára defender seu ponto de vista e suas 
propostas, sem ferir os direitos humanos. Coerente com sua argumentação, elabore uma proposta de açâo social 
destinada a resolver o problema em foco 
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Texto I 

OelegaçAo da Austrália reprova a Vila Olimpica: ‘Nio é segura*. 

Voluntários dizem que problemas se repetem em vários blocos. Comité promete. solução em até 48 horas e fala em 
'pressão' de delegaçtes. 

♦ 

Mal foi inaugurada, neste domingo (24), a Vila Olímpica (ou Vila dos Atletas) da Rio 2016 |á apresenta problemas; A 
delegação da Austrália deixou o local para ir a hotéis e emitiu um comunicado em que diz: nos prédios h á cheiro de 
_gás. v az amento de água é defeitos na eletricidade. 


Arcain 


solucionada em até 48 horas 




"Nós livennos u m imprevisto , mas nada que não seja resolvido a tempo para que a delegação chegue e se sinta 
confortável (...) As coisas foram testadas, os.problemas estão sendo resolvidos e acredito que nessas 24h, 48h 
estará tudo certo para que todos os apartarhéntos estejam 100%”, disse. 

Imagens obtidas pelo G1 mostram algumas das blhas. Uma delas flagra a ausência da mangueira de incêndio em 
um dos andares Em outra, a flacão fica exposta em um dos quartos Também há um aparente vazamento de água e 
sujeira. Segundo voluntários, os problemas se repeti^ em vários blocos da vila. 

De acordo com o comunicado australiano, entre os problemas encontrados havia ainda banheiros bloqueados, 
escadas escuras sem iluminação e andares sujos, necessitando de uma 'limpeza profunda". 


Texto II 


É possível classificar a Vila Olímpica do Rio como a pior da história? 
Thiago Guimarães • @thiaguímada BBC Brasil em Londres 


Enquanto funcionáríos trabalham em regime de força-tarefa para resolver obras inacabadas n a Vila Olimpica, os 
problemas verificados na abertura das acomodações da RiO'2016 ainda repercutem pelo mur>do 
Delegações relataram problemas de acabamento e limpeza no complexo de apartamentos próximo ao Parque 
Olímpico da Barra, aberto aos competidores neste domingo. 

No casò mais grave, a Austrália informou que não iria ocupar o alojamento enquanto problemas como banheiros 
entupidos, vazamentos e fiações expostas não fossem resolvidos 


troca 


delegação 


Não precisamos de 


cangurus, precisamos dé encanadores", rebateu um porta-voz da delegação 





















































Após a saia-justa olímpica, órgãos, de imprensa revelaram que algumas delegações, como a de Brasil e EUA, 
bancaram serviços extras de funcionáiios temporários para finalizar as acomodações. 

O presidente do Comitê Organizador dos Jogos do Rio. Carlos Arthur Nuzman, minimizou a (^lèmica e dii^ que 
criticas e ajustes sâo "naturais". 

"Outros organizadores de Jogos Olímpicos já tiver^ situações semelhantes ou piores. Nossa missão é cbrrigir para 
ter jogos espetaculares", afirmou. 

Pior vila da história? 

Para Owen Gibson, correspondente-chefe de esportes do jomal britânico The Guardian, esse tipo de problema tende 
a ser amplificado pela imprensa, pois não há muito o que cobrir nos dias que antecedem a competição. 

Ele lembra de casos aparentemente mais graves de problemas nas instalações dos atletas, como nos Jogos da 
Commonwealth (grupo das ex-colônias britânicas mais Reino Unido e Moçambique) em 2010, em Nova Oéli, e nos 
Jogos Olímpicos de Inverno de Sochi, na Rússia, em 2014. 


As criticas às acomodações durante o torneio na Rússia motivaram até o uso em redes sociais, por jornalistas é 
atletas, da hashtag #sochiproblems (ixoblemas de Sochi). 

"Problemas assim são comuns porque essas acomodações tendem a ser as últimas obras. A questão^chave é em 
quanto tempo são resolvidos", afirmou Gibson á BBC Brasil. 

Mesmo em Londres-2012. Olimpíada que foi tida como um sucesso, o jornalista lembra como um problema pontual 
de abastecimento de água nos cafés da Vila dos Atletas e o episódio de um treinador que passou três horas preso no 
trânsito ganharam manchetes á época 


Veterano de seis Olimpíadas, p jornalista Edgard Alves, colunista da Folha de S. Paulo, diz nãò lembrar de uma critica 
tão dura às acomodações cómo as feitas jsela delegação australiana no Rio. 

Ele lembra, contudo, que a delegação da Austrália já havia criado uma rusga com a Prefeitura do Rio no começo do 
ano, após a chefe da missão, Kitty Chiller. dizer que atletas do país estavam proibidos de visitar favelas 
Na ocasião, o prefeito Paes classificou o Comitê Olímpico Australiano como unna "fonte de agressões" contra a 
cidade 


Proposta de Redação 

Considerando os textos anteriores, como motivadores, e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua 
formação, redija um TEXTO DISSERTATIVO- -ARGUMENTATTVO, em norma culta da língua portuguesa, a respeito 
do seguinte recorte temático: 


Os desafios enfrentados pelo Brasil para sediar os Jogos olímpicos 


m I 

Ao desenvolver o tema proposto, procure utilizar os conhecimentos adquiridos e as reflexões feitas ao longo.de sua 

formação. Selecione, organize e relacione argumentos, fetos e opiniões pará defender seu ponto de vista e suas 

♦ 

propostas, sem ferir os direitos humanos. Coerente com sua argumentação, elabore uma proposta de ação social 
destinada a resolver o problema em foco. 
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PROPOSTA 



TEMPOS MODERNOS; ESCRAVOS OA TECNOLOGIA 


Texto I 


Desde a Revolução Industrial, essencial para o desenvolvimento de uma sociedade de mercado, que alguns 
mitos foram assimilados como verdade pelo senso comum O primeiro deles é vender o avanço tecnológico como um 


afenção 


aos doqmas reliqiosos Lembro do folclórico 


graves. problemas 


academia E txissivel citar visóes 


disseminar o culto aós computadores - e Domenico De Masi — que acredita que o homem dé hoje trabalha menos e 
deve reaprender a preencher sua ociosidade. Porém, o que se vè, na realidade, é que a tecnologia ajudou 
sobremaneira a disseminar o “elhos" do trabalho na sociedade atual. E de forma perversa 


Texto II 








Texto III 


Agora, vocè pode me perguntar, a humanidade é escrava da tecnologia? Não creio que somos escravos, mesmo 
porque a escravidão é um imperativo. Eu não tenho direito sobre mim ou meu corpo. A tecnologia, qualquer que seja 
éla. não tem esta capacidade de imposição. Novamente, o modo de uso individual é que vai determinar a nossa 
relação com a tecnologia. Em tempos de desenvolvimento econômico e de expansão da classe média, 
particularmente aqui no Brasil, cabe outro questionamento a tecnologia é democrá tica (ou pelo menos o seu uso)? 
No geral, a tecnologia se tornou acessível para boa parte das classes sociais no País. Há programas de inclusão, 
progranrias de energia, mas, como tudo. não podemos generalizar. Uma coisa é falar nos grandes centros urbanos, 
outra é a realidade no interior do Brasil. A tecnologia pode ser sim um bom canal de democratização, mas seria 
ingénuo falar que ela "é” democrática Há várias linhas de forças que se cruzam neste assunto. Isto é, quem a 
produz, quem a dissemina.. Em muitos casos, acredito que a tecnologia pode ser um canal de alienaç ão muito 
eficaz Tenho falado que vivemos uma era de telas • tela da TV. do celular, do cinema, dos computadores Nossa 
ÇQQStrucâPJli 

fontes (e quem está por trás delas) é que nos constroem Num momento em que a vida online acaba sendo 













supervatorizada em detrimento do que fazemos offline, é preciso repensarmos o que queremos dessa tecnologia que 
tâo absurdamente toma conta do cotidiano, Estamos vioac^. Em qualquer lugar, a qualquer momento do dia, nâo 
conseguimos deixar de lado o objeto de nossa dependência. Dormimos ao lado dele, acordamos com ele. o levamos 


esquecemos 


conectamos 






mundo, com os amkjós, com o trabalho. Sabemos da vida de todos e informamos a todos o que acontece 


neurocientístas 


que ele nos fornece pequenos estímulos prazerosos dos quais nos tomamos 


dependentes 


que fazem muito mais que falar. Com etes; trocamos e-mails, usamos programas de GPS e navegamos em redes 
sociais. O tempo todo Observe a seu redor. Em qualquer situação, as pessoas param, olham a tela do celular, 
dedilham uma mensagem. Enquanto conversam Enquanto namoram. Enquanto partiopam de uma reunião. E - pior 
de tudo - até mesmo enquanto dingem. 


Com base na lettura dos seguintes textos motivadores e nos 


construídos ■ ao longo de sua 


dissertativo-argumentativo em norma culta escnta da Língua Portuguesa sobre 


tempos modernos 


de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para a defesa do seu ponto de vista, sem ferir os direitos humanos 


Observações 

v Seu texto deve ser escrito na norma culta da língua portuguesa; 

V' Deve ter uma estrutura dissertativa-argumentativa; 

V Não deve estar redigido sob a forma de poema (versos) ou narração 

• • ♦ 

^ A redação deve ter no mínimo 25 e no máxirrK) 30 linhas escritas. 


/ Nâo deixe de dar um titulo à sua redação 
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PROPOSTA 


TEXTO I 
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9015 

adolescentes 
estão em 
atendlínento 


-í>- 


i,"! 




/ 
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13,5% 

dos jovens 
voltani & 
Instituição 


^7‘t 


/■ 
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Tráfico de 
drogas 
4i;8% 


73.9% nas 
dem^ 
regi^do 




Roubo 
qualificado 
39% 'f- 


26,1% 

jovens 

na capital 


Demais 

'atos'’ 

13.2% 




♦ ^ 


Roubo 
simples 

5,1% 


^Látroanlo 


o;9% 


f|1 


TEXTO H 

sa»..se ,ue , «a educçío ~ » 

Estado Assim, para que so possa compiMO . valores educacionais, assun como a ausincia de 

cenário o qual esse jovem esteve insendo A ^ ^ adolescenles O modelo 

autondade dos pais, entre outros, sâo «termina ^ espaço para o individualismo e o consumismo lúíl enBe 

C"a «ratu^s tam,^ insutóen.e ou precOrra em razão da «uca tmpo.«ncra 

™r:iir^"i:^t^Íed^Xrs:trav^anOse^^ 

íta^em 0°^ ao pomeiro empre«. para que possam ccmptem«tar i 

r6nd3 d6 subs fsrníliBS 





















































TEXTO III 


Destarte, a família e o Estado tém sob suas reponsabilídades o dever de garantir aos jovens que não mais 
estejam à mercê dos aproveitadores e criminosos, que os aliciam para a prática delituosa, com a justificativa da 
ínimputabilidade dos mesmos. Em face dessa evidência, a sociedade é tomada por força do medo e da insegurança, 
vindo a discutir a possibilidade de diminuir a responsabilidade penal para os jovens infratores Enfim, o que se 
pretende com o exposto é que seja possivel compreender que não é suficiente a lei ser mais severa para punir um 
jòvem delinquente, nem justificar suas ações delituosas, mas sim, saber que deve-se coptáf-dos nossos g overna ntes. 
investimentos na ed ucaç^ , jta geração de empregos e implantação de medj^s. que visem á inclusão s oaal A 
inexistência dessas ações é danosa á sociedade e ao progresso da Juventude 

CAPITÃES DE AREIA - TRECHOS 


TRECHO 1 

*0 Sem-Pernas convidou a todos para irem ver o carrossel na outra noite, quando o acabanam de armar. E 
saiu para encontrar Nhozinho França. Naquele nvxnento todos os pequenos corações que pulsavam no trapicbe 
invejaram a suprema felicidade do Sem-Pemas Até mesmo Pirulito, que tinha quadros de santos na sua parede, até 
mesmo João Grande, que nessa noite Iria com o Querido-de-Deus ao candomblé de Procõpio, no Matutu, até mesmo 
o Professor, que ka livros, e quem sabe se também Pedro Bala. que nunca tivera inveja de nenhum porque era o 
chefe de todos?" 


TRECHO 2 

'Porque naquelas casas, se o acolhiam, se lhe davam comida e dormida, era como cumprindo uma obrigação 
fastidiosa Os donos da casa evitavam se aproximar dele. e o deixavam na sua sujeira, nunca tinham uma palavra 
boa para ele. (...) Mas desta vez estava sendo diferente Desta vez não o deixaram na cozinha com seus molambos, 
não 0 puseram a dormir no quintal. Deram-lhe roupa, um quarto, comida na sala de jantar. (...) Então os lábios de 
Sem-Pemas se descerraram e ele soluçou, chorou muito encostado ao peito de sua mãe E enquanto a abraçava e 
se deixava beijar, soluçava porque a ia abandonar e. mais que isso, a ia roubar. E ela talvez nunca soubesse que o 
Sem-Pernas sentia que la furtar a si própno também' 


Com base na leitura dos seguintes textos motivadores e nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 
. redija um texto dissertattvo-argumentattvo em norma culta escrita da Língua Portuguesa sobre o tema: "A fatta d e 
(Dfraestrutura na edu cação básica contribui para um delinquência juvenil?' SelecKtne, organize e relacione, de 
forma coerente e coesa, argumentos e fatos para a defesa do seu ponto de vista, sem fenr os direitos humanos 

«f r> - 



Observações: 






í. 


Seu texto deve ser escrito na norma culta da língua portuguesa; 

Deve ter uma estrutura dissertativa-argumentativa: 

Não deve estar redigido sob a forma de pòema (versos) ou narração; 
A redação deve ter no mínimo 25 e np máximo 30 linhas esc^s; 
Não deixe de dar um titulo á sua redação. 
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í PROPOSTA 

t' ^_ _j* 


o'direito à mobilidad e e à acessibilidade no ambienteIjrbano brasileiro 

TEXTO 01. 

Quando uma cidade é acessível para pessoas com deficiência e 
mobilidade reduzida, é acessível para todos. Essa é a visão comum, 
princípalmente, daqueles que apresentam alguma restrição de 
locomoção Mas, basta andar peias aias e avenidas brasileiras para se 
perceber que as dificuldades de mobilidade e acessibilidade não estão 
somente para essa parcela da sociedade 

Há que compreender a acessibilidade como direito constitucional, 
democrático aos espaços urbanos Acredita-se, portanto, que, para 
alcançar-se o resultado esperado e os benefícios advindos de um meio 
ambiente inclusivo, será preciso antes, entender os conflitos ent re os discur50s _e_as práticas no processo de 
construção de um espaço urbano inclusivo, identificando os pnncipais atores e a abrangência de sua interferência 
nesse processo. 

TEXTO 02. 

Observa-se que. do ponto de vista econômico e social, é de interesse do Estado o mcentivo à eliminação de 
barreiras arquitetônicas e a construção de um meio ambiente integrador, que facilite o desenvolvimento e 
produtividade de lodo indivíduo Apesar do número significativo de pessoas com alguma deficiência • conforme 
observamos • as iniciativas para atenção a esses grupos na América Latina, muitas vezes se limitam a soluções 
' pontuais de acessibilidade ou seja.^soiuções apenas para situai^s especificas. 

Vemos, ainda ho)e. iniciativas para fazer acessível, por exemplo, apenas uma única avenida, aonde se localiza 
uma clinica de reabilitação, permanecendo o restante da adade, inacessível Assim, torna-se evidente a necessidade 
de consi derar a acessibilidade no planejamen to macro, como um elemento dA^ibtalde todo projeto urbanístico. 

No entanto, parece-nos rara a compatibilização eficiente entre as demandas geradas para realização do espaço 
urbano acessivel e o atendimento às especificidades dos demais projetos Inúmeros são os atores que protagonizam 
e interferem na gestão para um meio ambiente inclusivo: políticos, administradores, economistas, urbanistas, 
paisagistas, empreiteiros, fiscais, profissionais das empresas concessionárias de serviços públicos Some-se a estes 
a ação de técnicos em tráfego, associações de moradores, associações de jTessoas com deficiência, midia, e outros 
grupos, o que gera conflitos, tensões e impasses nesse complexo processo de constaição. 

Acrescentamos a isto a observação de que, quando os critérios para um desenho universal não estão inseridos 
desde a fase de planejamento no processo de produção projetual, geralmente o resultado requer uma reavaliação e 
reparos, que agregam custas e comprometem a integridade do projeto 

TEXTO 03. 

No ano 2000 foram criadas duas importantes leis para quem necessita de acessibilidade, a Lei n° 10.048 que dá 
prioridade de atendimento as jiessoas que a lei especifica e a Lei n** 10.098 que estabelece normas gerais e critérios 
básicos j^ara a promoção da acessibilidade. Foi um enorme avanço estas leis porque criou no Brasil uma regra 
universal e uniforme que deve ser adotada por todos os municípios sem exceção. Em 2004 fo« criado um programa 
do governo federal chamado ‘Brasil Acessivel' que procura estimular governos municipais e estaduais a desenvolver 
medidas que garantam a acessibilidade para pessoas com algum tipo de restrição de mobilidade e deficiência rKis 
sistemas de lransjx}rte. equipamentos urbanos e locomoção pública. 

S’ ^ 






































TEXTO 04 


JÊÊÈl\ 




A mobdidade pessoal, segundo Morris et al (1979); É interpretada como sendo a capacidade do indíviduo de se 
locomover de um lugar aò outro e dependente principalmente da disponibilidade dos diferentes tipos de modos de 
transporte, inclusive a pô. Para Tagore & Sikdar (1995), este conceito ô interpretado como a capacidade do indivíduo 
de se mover de um lugar a outro dependendo da performance do sistema de transporte e características do individuo. 
Raia Jr.et al (1997) no entanto, “entendem acessibilidade como sendo um esforço dos indivíduos para transpor uma 
separação espacial objetivando exercer suas atividades cotidianas*. O conceito de rnobilidade está relacionado com o 
deslocamento das pessoas no espaço urbano, que devem facilitar o percurso das pessoas e nâo dificultar, com ruas 
limpas, seguras, arborizadas, pouco ruidosas, com calçadas amplas, dotadas de mobiliário urbano confortável, 
iluminação adequada, sinalização e com total acessibilidade 
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PROPOS TA 


t 


O ESPORTE E O PODER DE TRANSFORMAR VIDAS 


1. O poder do esporte na repressão da violência 
Uma parceria firmada entre policiais militares do 2° Batalhão da PM (2** BPM) com sede em Jacarezinho (144 km de 
Londrina) e uma escola de karatê do município, está levando crianças, jovens e adolescentes a praticarem o esporte 
como forma de f ugir da criminalida de O projeto social conta com a participação da Academia de Karaté Shotokam, 
com as aulas dadas pelo Mestre Paulo Alexandre Chnsplm. Além das aulas de karatê ministradas pelo mestre Paulo 
Alexandre Chríspim. os piolidais militares realizam palestras, dando orientação de segurança para os alunos. Para 
participar das aulas, que acontecem nas manhãs de sábado em uma quadra coberta, a criança ou o adolescente 
deve estar estudando e te r uma boa frequência na esco la, além de serem priorízadas aquelas que estão em situação 
de risco, que moram em regiões de ocorrência de tráfico de drogas 

httD:/fwww.esDOTte.ce.Qov.br/ 

Texto 02. Educação o Esporte: Poderosas ferramentas de inclusão social. 

O mundo globalizado tem levado as pessoas a uma compebçâo cada vez mais acirrada, e em alguns casos, criando 
mitos, 'talentos*’ e atletas palestrantes. Em contrapartida, também gerou sentimentos de ansiedade, descontrole, 
insegurança e a crescente violência urbana, em que valores socioculturais e filosóficos não se fazem presentes no 
universo de aprendizagem do ser humano. 

Por causa dos problemas e do ambiente em que vivem, as críanças e adolescentes que vivem em situação de 
carência apresentam frequentes problemas de aprendizado e relacionamento nas escolas públicas que freqüentam. 
As consequências são a repetência~e òs processos de disciplina a que essas crianças são frequentemente 
submetidas Elas vivem em situação difícil, e não é incomum que acabem se relacionando com traficantes e viciados 
em drogas, passando até a usá-las, mais tarde O es porte ^.alíado à educação^ evita os iovens.de serem aliciados por 
^an.didos, proporcionando a eles um futuro diferente do de tantos outros que já se foram. 

A prática do Esporte é de extrema importância para a Ji]iç,lusjÍPAQ.cial, mas como alguém pode ser Incluído 
socialmente praticando esporte e sem uma educação de qualidade? 




Texto 03. Quando o esporte transforma vidas 

Rio de Janeiro, 30 de março - A deficiência auditiva nunca impediu Bruna 
Alvarenga, 15 anos, de fazer o que ela mais gosta: praticar esportès. Na verdade, 
fazer j'udô e jogar vôlei e futebol têm ajudado Bruna a se desenvolver e a superar 
barreiras 

Uma delas fo« o trauma sofrido com a tragédia ocorrida em sua escola no ano 
passado. Um ex-aluno invadiu o colégio Tasso da Silveira com uma arma e 
assassinou 12 estudantes. Bruna não gosta de tratar desse assunto. Mas seus 
olhos brilham quando perguntamos sobre seu tema favorito. 

Por meio da prática esportiva, Bruna hcou mais confiante e tem partidpado de 
iniciativas para melhorar as condições de vida de outros adolescentes com deficlêhcia 

Desde julho do ano passado, a estudante vem ajudando a levar informações sobre cu idados com a sau de para 
adolescentes e jovens que vivem em comunidades populares do Rio de Janeiro Essa mobilização é feita por meio da 
Rede de Adoiescentes Promotores da Saúde (RAP da Saúde), que capacita jovens dessas comunidades para que 
atuem como promotores de saúde. 

htlD://www. unlc»f. org/ 

Texto 04 

Quando o esporte entra na vida de uma pessoa, nada fica igual, a prática esportiva aliada à vontade de vencer ó 
capaz de transformar não somente corpos e mentes, mas também histónas. O esporte é, em outras palavras, um 
poderoso i nstrumento de supe oçâo e integração, que mexe com o interior e extenor dos atletas, fazendo com que 
eles ultrapassem seus próprios limites. 












































No Dia do Esporte, nada mais oportuno do que mostrar como a atividade fisica, Independénlemente.da modalidade 
revoluciona hábitos, mudar rotinas, transformar visões e mover vidas em uma novã direção Quem decide seguir c 
caminho do esporte, pode ter a certeza de gue fez a escolha mais acertada — afinal de cpntas. esporte è saúde , c 

bem-estar, é vida! 


Texto 05 _ 

Quanto á realização regular de alguma ativiciade física, foi perguntado! ''pratico mais de 30 minutos de atividade 
pelo menos três vezes por semana7\ 65% responderam frequentemente ou algumas vezes, enquanto 34% 
rarameníe ou nunca realizam atividade física com regulandade. Um número alto e, preocupante! 


PRATICANTE 
OE ATIViOAOE 


■ frequentemente 

■ Algumas Vezes 

■ Raramente 

■ Nunca 


PRATICANTE 
D€ ESPORTES 


Esportes mais praticados pelos 
brasileiros 


o brasileiro gosta de caminhar; praticamente para a 
metade é a atividade esportiva. 

Para eles, Futebol 

Para eios, FuCCbsl e f^l-iástica.disputam o 2° lugar 
Porém combinadas as modalidades Ginástica. Natação 
e Aeróbica o percentual de declaração passa para 37% 


■ População. BCIes aElas 
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DrVERSIDADE E INTOLERÂNCIA RELIGIOSA NO BRASIL ATUAL 





TEXTO 01 

i« «a - , 


T 




« « • 





Vivemos um dos momentos mais conturbados da história da humanidade Um período parecido com o que 
antecedeu a Segunda Guerra Mundial, em que nacionalismos e separatismos, bem como conflitos que opunham 
etnias e religiões, mascaravam as verdadeiras nazóes políticas e económicas subjacentes àquela época • como a 
crise da Bolsa de Valores, de 1929. e a Grande De^éssàò.^ Cen ãiios_cpiTjO ,.esses^propiciam e potencializam 
sentimentos de xenofobia ódio. intolerância e racismo. 

— Intoleréncts relkjioM ff racismo crescem no ‘pacifico’ Brastl—pon http:/AK)ttaas uoicom.br/ 




TEXTO 02. _ _ 

.VWi*' ‘ '40 

A intolerância no Brasil é parte daquilo que Sergio Buarque de Holarxla chama de ‘cordial* no sentido de ódio e 
preconceito, que vem do coração como a hospitalidade e simpatia Em vez de cordial eu prefenria dizer que o povo 
brasileiro é passional. 

O risco permanente è a intolerância. Ela.re duz a,real>dacle, pois assume apenas um pólo e nega o outro. Coage 
a todos a assumir o seu pólo e a anula o outro, como o faz de forma criminosa o Estado Islâmico e a Al Qaeda. O 
fundamentalismo e o dogmatismo tomam ab$oluta a sua verdade. Assim eles se condenam â intolerância e passam a 
não reconhecer e a respeita r a verdade do outro . O pinmeiro que fazem é supnmir a .liberdade de opinião, o p luralismo 
e impór o pensamento único. Os atentados como o de Paris tém por base esta intolerância. 

A tolerância é antes de mais nada um a exiaéncia ética. E la representa o direito q ue cada pessoa possui de ser 
aquilo que é e de continuar a sè-lo. Esse direito foi expresso universalmente na regra de ouro "Não faças ao outro o 
que não queres que te façam a ti* Ou formulado positivamente: 'Faça ao outro o que queres que te fa^m a ti'. Esse 
preceito é óbvio. 

Leonardo Bofí é cohmista do JBonline, teótogo e Mòsofo 
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TEXTO 03 

IP 






Número de denúncias de intolerância religiosa no Disque 100 é maior desde 2011 


Foram 252 casos reportados em 2015 ao serviço da Secretana de Oireitos 
Humanos do governo federal. Houve um aumento de 69% em relação a 2014, quando 
foram registradas 149 denúncias. 

O Disque 100 passou a receber denúnaas sobre casos de intolerância religiosa em 
2011. Foram então 15 queixas. Em 2012 o número subiu para 109, e em 2013 foram 
231. 

A presidente da Fundação Cultural Palmares. Ckfa Abreu, afirma que a ongem dos 
casos de intolerância religiosa é o preconceito contra as religíóes africanas. 

"A intolerância não é só religiosa Quando você tem intolerância religiosa você na 
verdade tem intolerância à cultura de um povo. E a vitima no Brasil hoje é a matriz 
afncana", disse, durante debate no evento para a divulgação dos dados. 


INTOLERÂNCIA REUGIOSA 

É CRIME! 


RESPEITE A 
DIVERSIDADE! 


http /fnoticias uol com br/ 









































;TEXTO04 
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INTOLERÂNCIA RELIGIOSA NO BRASIL 

Fiéis de religiões afro-brasileiras sSo as principais 

vítimas de discriminação 

. * 

Número de denúncias por religião (2011 a 2014*) 
Afro-brasileira 

Evartgélica 





Espírita 
^ Católica 
Ateus 
judaica 
O Islâmica 


• •• Outras 



denúncia a 
cada 3 dias 






denúrKias com 
religião não informada 


Denúncias de 
intolerância religiosa 



231 


149 


109 



2011 


>*l* t»LIOI* 


2014 


20 % 

dos episódios relatados 
em 2013 envolveram 
violêrKia física 

12 % 

dos episódios relatados 

até jul.2014 envolveram 

violência física 


fommz et* IHrvvtos MonvAcrv da Prasãdãocia da Rapábiica 



TEXTO 05. 

Denúncias por Estado. 

§P. 37 
RJ. 36 
MG 29 
M'23 

RS. 12 
PE e PR 10 
PB; 7 

DF ÉSeGO 6 
ÇEePl 4 

^ MS PAeSÇ 3 
^•2 

MI. RN SE- 1 
^ RO, RR, TO. 0 

NA (denúncias que nâo tiveram o Estado especificado). 
43 

Total. 252 
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O artigo 5^ tía CfaS dispõe 


‘"IrwioUíwl a íft>«rdad€ da consdénda a dê crença, sendo 
assegurado o üvra exercido dos cultos rtklobosos e garantida 
forma da Id, • proteçAo aos locafs de cultb # a suas Ifturgtas'** 

























APOIO PARA O DESENVOLVIMENTO DO TEXTO 


Apesar do Estado brasileiro ser laico, socialmente, essas pessoas sofrem bastante. Conseguir uma escola que 
nâo repnma o jovem por ser de outra religião é algo bem dificil de se encontrar. Além disso, uma pessoa que 
queira arrumar trabalho e seja sabadista ou que tenha outras crenças fora a cnstã, muitas vezes nâo sâo 
contratadas e quando sâo, rapidamente, sâo demibdas. 

Vale relembrar o triste episódio com a a revista satirica Charlie Hebdo e os Muçulmanos A problemática foi tâo 
grave que a central da revista sofreu vários ataques, tendo um vasto prej'uizo estrutural. O desrespeito da revista 
foi nitído em atacar os princípios da religião oposta, mas logicamente que a atitude desse povo também foi 
incoerente. A Lei da ”Açâo e Reação** de Newton é viãvel para esse exemplo de intolerância, ao aplicar 

uma força contra um objeto, essa mesma força retomará para o aplicador. Portanto, luta por luta. só dará 
mais luta 


Para o sociólogo Durkheim, "A religião coloca-se como metáfora do real. como o manto que encobre e encanta 

a realidade humana Porém, a natureza religiosa humana existe e revela um aspecto essencial e social da 
humanidade 

Bower (2010) afirma que a religião e seus símbolos sâo criados pelas pessoas como declaração e reafirmação 
dos valores que mantém a ordem social na sociedade, cujas estruturas e sançóes sociais estão diretamente 
ligadas ás suas crenças religiosas Já para Lakatos (1977) a religiosidade visa satisfazer muito mais que tâo 
somente as necessidades físicas do homem. 

Para Kart Marx - “a religião nâo era a causa, mas o sintoma de uma sociedade doente.’ No entanto, ainda no 
entender de Marx, uma sociedade justa, onde nâo haja desigualdades sociais nem alienação, por exemplo, nâo 
precisaria de religião. 

Durante seu exílio na Holanda, John Locke escreveu em latim a sua Epistola de Tolerantia. Nesta carta; Locke 

defende a liberdade religiosa em amplo sentido, e propõe a séparaçâo total dos poderes político e religioso 

Para a época, em que pessoas ainda podiam ser queimadas por causa da crença religiosa, tais idéias eram 
revolucionánas 

Diante da intolerância religiosa, o filosofo francês Voltaire, dizia no século XVIII- verdade que esses horrores 
absurdos nõo mar^cham todos os dias a tace da terra: mas foram freqOentes. e com eles facilrnente se faria um 
volume bem mais grosso do que os Evangelhos que os reprovam’. 

A partir de 1549, o Brasil passou a receber jesuitas portugueses, cuja responsabilidade era de catequizar os 
Indios que aqui estavam. 

Outro grande marco histónco que podemos citar como intolerante, bem mais violento que todos os outros, foi o 
implemenio do Nazismo Alemão. As atroadades cometidas pelos arianos lam além das conquistas de guerra, 
era um verdadeiro matadouro humano. 

Com o fim da 2“ Guerra Mundial em 1945, três anos depois, em 1948, surge a necessidade das religiões 
crístãs de estabelecerem uma unificação, de estabeleceram um diálogo mais próximo. Esse episódio ficou 
conhecido como Movimento Ecuménico. 

Além dos artigos da Constituição brasileira, outras normas brasileiras reforçam estes dispositivos 
constitucionais, como por exemplo, a Lei n® 7 716/1989, alterada pela Lei n" 9.459. de 15/05/1997 Seu artigo 
1" diz que 'serão punidos, na forma desta L». os crimes resultantes de discriminação ou preconceito de raça, 
cor, etnia, religião ou procedência nacional “ Entre os vários crimes tipificados nessa lei, seu art 20 prevê pena 
de reclusão de 01 (um) a 03 (três) anos e multa para quem praticar, induzir ou incitar a discriminação ou 
preconceito de raça, cor, etnia, religião ou procedência nacional Já a Lei n® 11,635, de 27 de dezembro de 
2007, institui o dia 21 (vinte e um) de janeiro como o Dia Nacional de Combate á Intolerância Religiosa 
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TEXTO I 




INCLUSÃO ÇULJURAL - A VALORIZAÇÃO DA IDENTIDADE DE UM POVO 
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TEXTO II 


-"•^rrí *- Dã-se a importância da cultura popular para o desenvolvimento local, ao considerar 


as manifestações e expressões populares detentoras do contexto regional como 


V 


fator de Identidade cultural. O conhecimento da cultura local reforça a valorização 
bem como o ir>centivo ao desenvolvimento da região Decerto a cultura popular 
sofre alterações que contemplam os aspectos econômicos, administrativos, 


educátivos e sooais. 


Rúbta Aurenivea Ribeiro Lóssio ^ Cesarde Mendonça Pereira 


Segundo Stuart Hall (1999) uma identidade cultural enfatiza aspectos relaoonados a nossa pertença a culturas 
étnicas, raciais, linguísticas, religiosas, regionais e/ou nacionais. Ao analisar a questão, este autor focaliza 
particularmente as iden tidad es culturais referenciadas às culturas nac ionais. Para ele, a nação ê além de uma « 
entidade política - o Estado eia.é um sistema de representação cultural 

A identidade de um povo está na sua cultura. Podemos entender como tudo aquilo que é construído pelo ser humano. 
Incluí os mitos, símbolos, ritos, todas as crenças, todo o conjunto de conhedmentos e todo o comportamento etc. 
Portanto, conhecer e valorizar a nossa cultura sâo autoatirrpâ ções d o que y^mos. Do contrário, poderemos ser 
conduzidos por qualquer maré que chega Por exemplo, ser conduzidos pelo fenômeno da globalização ( Nâo 
considerado seus valores) que busca homogeneizar as culturas locais a fim de controlar as nações do mundo com as 
doutrinas capitalistas. Este processo chama-se aculturação. Quer dizer, a infusão de uma cultura sobre outra a fim de 


matar uma. 
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Acredita-se que, não se deve pregar o isolamento cultural, se fechando 
em guetos O individuo deve estar aberto e receptivel ao novo. Deve-se 
conhecer e experimentar as outras culturas como forma de valonzar a 
diversidade cultural dos povos e conx) enriq uecimento cultural 
Supõe-se que, para conhecer e assimilar a história da construção da 
cultura de outros povos, deve-se pnmeiro conhecer a história da própria 
cultura, saber como se deu essa construção e como foi o processo de 
evolução e desenvolvimento da mesma. Só assim, pode-se conhecer e 
entender outras culturas. Conhecendo a própna cultura, o indivíduo 
compreenderá a importância de mantè-la viva na memóna, protegè-la e 
valonzar a cultura como forma de preservar o que somos, nossas 
























































Segundo 




raizes 


Percebe 


se conhecer as raizes da própria cultura para que haja a formação 
cidadão sabendo sítuar-se na sociedade 
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iTEXtO IV 



Programação cultural pára Jogos Olímpicos valoriza diversldada brasileira 


OitoraiMS 

joguOlànpicM 

ePmwtimpkos 






Costumes Indígenas, colonização europeia e advento de rituais 
africanos fizeram parte do roteiro da festa de abertura, que teve como 
destaque uma delegação de dez atletas refugiados onundos de paises como 
a Siria. a República Democrática do Congo, a Etiópia e o Sudão do Sul 
Com mais de 200 paises*membros do Comité Olímpico Internacional 
participando em 42 modalidades, houve,, sem sobras de dúvidas, 
um intercâmbio de culturas, valores o costumes durante o evento. Até 
porque um dos grandes pilares da realização de uma Olimpíada foi o lidar 
com as diferenças , e também como ser igual em meio a tantos diferentes. 
'S aratuitos aue ocorreram em 80 locais, envolvendo cerca de dez mil artistas 


Ministério 


Autoridade Pública Olímpica (APO) 


importância de continuidade 


f ^ 

e da unidade de trabalho, "porque ela vai garantir que o planejado será executado. Mostra também a riqueza e a 


produção 


esportivas 


e uma ideia multo forte de mostrar o pais*. Lembrou que o Brasil, ao contrâno do que ocorre no mundo, tem 
agenda forte e moderna de tolerância, de diversidade cultural e religiosa, de inclusão, da construção de um^iais 

de várias origens e recortes "E nada melhor que os Jogos Olímpicos para mostrarmoí 
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